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Es Vo sexagésimo aniversário duma Empresa 


S jovens de hoje 
— que olham, 
já sem espanto, 
vastas áreas in- 
dustriois, flores- 
tas de chaminés 
fumegontes, a li- 
nha ascendente nos gráficos do 
fabrico, o tráfego febril de mer- 
cedorias, o fraccionamento de 
especializações até limitodíssi- 
mos redutos técnicos — supõem 
que todas as grandes fontes 
da produção - desde sempre 
iromperom de jacto, para -tal 
bastando abrir as válvulos aos 
capitais destinodos a mulhipli- 
car-se em rendimentos goranti- 
dos pelas carências prementes 
das sociedades dos nossos dias. 
Para eles, a empresa apenas é 
— e crêem que sempre foi— o 
resultado de planificações giza- 
das sobre a carteira da alta 
finança, nas quais só o dinhei- 
ro impera co jeito dos ombi- 
ções dos respectivos donos, que, 
com dinheiro, comprom aos es- 
pecialistas a física, a mecânica, 
a química, a matamático, indis- 
pensáveis à execução dos seus 
projectos grandiosos. 

Em boa verdade, o produtor 
doméstico, a pequena oficina, 
a fabriqueta do tipo familiar fi- 
guram hoje de anacronismos 
nos ritmos estonteantes da pro- 
dução moderna. O funileiro, o 
caldeireiro, o sapateiro, o olei- 
ro são, nos nossos tempos, es- 
pécimes raros, relegados pora 
o esconso de ruelas antigas, 
peças veneráveis no vasto mu- 
seu sociológico actual; ficaram 
esmagados sob o enorme peso 
da concorrência da fábrica, já 


1896 — As primitivos instolações dos FÁBRICAS JERÔNIMO PEREIRA CAMPOS 


PRIMEIROS 


DE OBRAS CRANDIOSAS 


que as suos mãos e o seu en- 
genho, ainda que muito estimá- 
veis, não puderam suster a vio- 
lência do fabrico em série, da es- 
tandardização do produto ven- 
dido a boixos preços e acabado 
com esmero pela máquina, sá- 
bia, verliginosa, incansável — 
omnipotente! E já a automação 
está a transformar o próprio 
homem em mero e atónito es- 
pectador da máquina-cérebro, 
que pensa e caleula e coman- 
da máquinas escravas... 

A? regra da subversão pela 
roda, apenas escoporom, por 
enquanto, aqueles ofícios que 
são arte — não já no sentido 
clássico que lhe deu o velho e 
conspícuo oartesonalo, mas no 
de criação estético, embora pa- 
ra uso comum—que se faça va- 
ler sobre as obras de série pelo 
ineditismo duma singularidade 
de gosto, 


UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO 


OBREIROS 


Noutros tempos, porém, — 
não muito recuados, aliás, pelo 
menos nos calendários nacio- 
nais— a empresa radicava-se 
nos méritos intrínsecos do em- 
presá;io, na sug inicialiva pes- 


JERÓNIMO PEREIRA CAMPOS, fundador da importante empresa cerâmica 
aveirense Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos, que comemora, hoje é amanhã, 


sessenta anos de proficaa actividade industrial. 


Continua na página 5 


Gente da Beiva-Wau 


Ó mesmo no cerne de um tronco se pode deixar 
o retrato daquele homem que porecia vir dos 
confins do Mundo, com todas as soalheiras e to- 
das as vergastadas do tempo na pele pergami- 
nhada e boça. Só mesmo no lenho de uma 
árvore gigante era possivel dar aquela tisionomia 
dura, vincado, de boca fina e firmemente cerrado 
sobre o cachimbo, que eu creio que nunca deixou opagor, 
aquela geografia: complicada e prolusa de sulcos que lhe ins- 
culturavom o face em sentidos vários e em trojectos sinuosos, 
aquelas sobrancelhas espessas e pesados como viseiras e aque- 


Mais de um século de jomalismo aveirense... 


Um século e uma dé- 
| cada, quase exactos, abran- 
| geria qualquer escorço his- 
| tórico da Imprensa perió- 

dica aveirense. 


| Desde a «folha de 


do Boletim de Dofícias ao 


couve», enfezada e estéril, 
nada-morta que sucum- 


| pow Eduardo Cerqueira 


biu ao primeiro va- 
gido, até ao mais 
famoso e incisivo 
semanário nacio- 
nal, de tudo, em 
importância e du- 
ração, em vigor e 
merecimentos, na 
diversidade de ca- 
racterísticas e pro- 
pósitos, se poderia 
contr entre os 
cerca de cem jor- 
nais que em prelos 
de Aveiro se têm 


publicado. 

Desde o escre- 
vinhador incipiente 
e canhestro com a 
ambição de ver, 


Continas ne última pág, 


Bronze do escultor JonQuIM MEIRELES 


pelo Di. FREDERICO DE MOURA 


les olhos fundos, de aço poli- 
do, que nem a carrada dos 
anos tinha conseguido emba- 
ciór, 

Era um volume desmedido, 
vergado para o chão pelo 
peso do tempo e pelos traba- 
lhos sem conta, que conservava 
no timbre dao voz uma altivez 
imperativoe quelhesaía do peito 
largo como um trovão de um 
céu de chumbo. As mãos ti- 
nham um tamanho descomu- 
nal, acromegálico e uma pele 
espessa e dura como sola. 

Só mesmo o cerne de um 
castunheiro secular se prestaria 
como material plástico para o 
retratar no seu verdadeiro ta- 
manho. E, ainda essim, não 
havia remédio senão deixar a 
escuilura em osso, prescindindo 
de a policromar, pois é bem 
de crer que as tintas, por muito 
carregodos que fossem, por 
muitos sombras que figurassem, 
por muilos escuros com que 
vincassem os rugas, eram ca 
pazes de trair a objectividade 
do retrato amenizondo-lhe os 
traços, 

Que farei eu, pois, com uma 
pena na mão e, de mois a 
mais, com uma pena sem noda 
de buril, nem nada de pincel 
e sem noda que destile força 
de expressão ? 

Eu estou a vê-lo, tenho-o 
guardado na retina desde a 
infância — desde a infância que, 
como coisa nenhuma, sabe 
guordar retratos pelos tempos 
fora, envolvéilos em névoa de 
sonho e cercá-los de um nimbo 
de ternura humano. Mas, dae 
vê-lo a exprimilo, de télo a 
comunicá-lo, vai uma distância 
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EDITORIAL 


mec No limiar do terceiro ano 


UANDO o menino nasceu, andavam certos arús- 
pices do hospitaleiro e pachorrento burgo 
aveirense entretidos a dissecar as entranhas 
das suas vítimos. E, então, os conspícuos ban- 
darras, tão enfatuados quanto sádicos, vatici- 
naram, muito gostosamente, que o pimpolho 

não teria fôlego para mais de dois meses... 

Erraram os desacreditados profetas: o Litoral, sem 
lesões irremediáveis, teve alento para dois anos de vida 
— e inicia hoje a terceira caminhada da sua peregrineção. 

Gente perversa semeou-lhe cardos nos seus trilhos 
— mas os cardos estão secos; arremessaram-lhe pedras, 
mas os pedras não o atingiram. 

Os homens bons olharam com benignidade o Lito- 
ral, compreenderam a excelência dos seus cultos, o fer- 
vor dos seus afectos, a nobreza das suas aspirações ; e, 
sempre prontos a chegar um bordão ao caminheiro, a 
afofar de rosas as suas sendos, a suprir com talentos a 
exiguidade das suas aptidões, afagara;n-no. carinhosa- 
mente e desvanecedoramente com os esclarecimen- 
tos da sua inteligência, com os ensinos do seu saber e 
com os encantos da sua arte. 


Por forma que a mais sentida palavra do Litoral no 
dia do seu aniversário—é uma palavra sincera de agra- 
decimento. 

Sem dúvida, os sonhos que o Litoral sonhou trans- 
cedem, em magnitude e beleza, os suas realizações ; e 
aqui se afirmam, rasgadamente, algumas desoladoras 
sombros onde só queriamos fulgurantes claridades. 

Mas também, sem falsa modéstia, se proclama o 
orgulho de uma fidelidade absoluta às regras superiores 
e imutáveis do nosso dever. 

O Litoral terá muito que corrigir para alcançar, se 
possível, a plenitude dos seus desejos; mas não o punge 
qualquer remorso:—nada tem, felizmente, de que enver- 
gonhar-se. E pode ofoitamente dizer que sempre amou 
a justiça e sempre aborreceu a iniquidade. 

Não ignorou o mérito: — evitou erguer à roda dos 
valores morais e intelectuais altas muralhas agressivas 
de esquecimento e de ingratidão; não incensou a me- 
diocridade nem entumeceu de lisonjas a estultícia, dis- 
pensando favores aos ambiciosos e bajulando louvores 
aos prepotentes; não confundiu virtudes com vícios, ver- 
dades com mentiras, presunções com talentos, lodos com 
estrelas... 

A tranquilidade de consciência estimula-lhe as ener- 
gias: o Litoral continuará a seguir aprumadamente o seu 
caminho; e—se não lhe minguarem as simpatias, que 
pródigamente lhe têm sido dispensadas — promete lazer 
sempre mais e sempre melhor. 


Oliveira Sérgio 


Pensão À BRASILEIRA José Gântido de Lemos 


Dormidas O Almaços O Jantores & Óptimas 


Reunião de Lussos dos 


ESCOLA NORMAL 
— DE AVEIRO 


Alcançou expressivo signifi- 
codo da melhor camaradagem 
e sã amizade a confraterniza- 
ção dos professores dos cursos 
de 1917, 1918 e 1919 diplomados 
pela extinta Escola do Ensino 
Normal de Aveiro, que se reu- 
niram nesta cidade, no último 
sábado, conforme oportuno- 
mente referimos. 

Pouco depois do meio-dia, 
os professores — 40 co todo — 
foram em romagem ao Cemilé- 
rio Central depor flores na com= 
pa rasa de José Casimiro da 
Silva, prestigioso pedagogo que 
foi Director doquela Escola. 

Como sucedera 18 unos an- 
tes—na sua primeira reunião— 
não houve discursos: um mi- 
nuto de recolhido silêncio tes- 
temunhou, melhor do que as 
palavras, o reconhecimento e a 
saudade votados ao nobilíssimo 
carácter do saudoso Director. 

Em seguida, todos se diri- 
giram às dependências do Mu- 
seu Regional onde funcionou a 
extinta Escola, numa evocação 
de presença que a muitos co- 
moveu 

Pelas 13 horas, realizou-se 
no Galo d'Ouro um almoço, 
que decorreu em amistoso e ale- 
gre convívio e a que presidiu, em 
representação do Director Esco- 
lar, o Adjunto sr. Boaventura 
Pereira de Melo, que tinha à 
sua direita a sr.4 D. Maria de 
Melo e à esquerda o sr, Abel 
Andrade, ambos: professores da 
antiga Escola. 

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra os professores srs. Manuel 
Pereira Campos, de Espinho; 
Firmino Brito da Costa, da Pam- 
pilhosa do Botão; A'lvaro Fer- 
nandes, de Cabeçais (Arouca); 
D. Margarida Coentro de Pi- 
nho, de Ovar, esta pelas: suas 
colegas; Camilo Fernandes, de 
Oliveira de Frades; Décio de 


—  6-10-56 


S- 


Alunos 


a 


Os prolessores dos cursos de 1917, 18 e 1), no claustro do Museu 


Figueiredo, de Sever do Vouga; 
e Daniel Pinheiro de Almeida, 
de Ceira (Coimbra). 

Nos seus discursos, repas- 
sados alguns de incontido emo- 
ção, recordaram os tempos da 
juventude descuidosa vivida em 
Aveiro, os anseios de moços, 
as suas alegrias, os seus diver- 
timentos escolares — serenatas, 
inofensivas irreverêncios, amo- 
res... Lembraram os mestres 
queridos, quase todos já na paz 
do túmulo, pondo, nomeada- 
mente, em evidência a figura 
inconfundível de José Casimiro 
da Silva; dos sobreviventes, enal- 
teceram os qualidades de D. 
Eugénia Simões — hoje nona- 
genária, que, não podendo com- 
parecer à reunião, por doença, 
enviou um comovedor telegra- 
ma — e referiram-se, em termos 
carinhosos, aos seus antigos 
professores ali presentes srº D, 
Maria Melo e Abel Andrade; 
memoraoram soudosamente os 
colegas falecidos; enaltece- 
ram Aveiro, a sua gente e as 
suas belezas, sempre presen- 
tes e queridas na sua me- 
mório; sublinharam o esfor- 
ço dos organizadores da reu- 
nião, pondo em destoque os 
nomes de Armando Madail e 
dos irmãos Gervásio e Carlos 
Aleluio, estes últimos sempre 
professores, ainda que não em 
funções oficiais, na magnífica 
escola da empresa grandiosa 
que herdaram de seu pai, João 


Aleluia, o exemplar industrial, 
simbolo de virtudes cívicas e 
morais; alvifroram que, em 
1958, nova reunião se fizesse, 
para celebrar os 40 anos do 
termo do curso; e soudaram, 
na pessoa do sr. Boaventura 
Pereira de Melo, cujos qualida- 
des enalteceram, o Director do 
Distrito Escolar. Falaram ainda 
os srs. Carlos Aleluia pora agra- 
deceras referências que lheloram 
feitas e aos seus, e afirmar que 
aos professores Décio e Camilo 
principalmente se deviam os 
trabalhos preparatórios daquela 
reunião; Abel Andrade, para 
manifestar o seu júbilo por ver 
que .os seus ex-alunos, ali pre- 
sentes, o remoçavom 20 anos...; 
e, por fim, Boaventura de Melo 
pora afirmar que, impondo-lhe 
a honra de presidir âquela reu- 
nião o dever de proferir duas pa- 
lavras, estas só poderiam ser de 
congrotulação pela maneira ele- 
vada como os convivas soube- 
ram estreitar preciosos laços de 
estima, mum exemplo que, di- 
gnificando-os, por igual dignifi- 
cava a sua nobre missão de 
educadores. 

Por telegrama, foram ende- 
reçadas saudações aos srs. Mi- 
nistro e Subsecretário da Edu- 
cação e à veneranda professora 
sr.à D. Eugénia Simões. 

Pela tarde, os professores 
deram um passeio na Ria, 
todos levando da reunião as 
melhores recordações. 


AVEIRO — BUSTOS 


A Família, na impossibili- 
dade de agradecer tantas 
provas de amizade por oca- 
sião do falecimento de seu 
querido Pai, Sogro e Avô, e 
temendo haver cometido 
qualquer falta involuntária, 
vem por este meio agradecer 
a todos os que acompanha- 
ram o saudoso extinto à sua 
sua última morada e de qual- 
quer forma testemunharam, 
em tão dolóroso trarise, o seu 
amparo moral. 


Bustos, 29/9/956. 


A Família 


Laurinda de Melo Paulino 


A Família da saudosa ex- 
tinta vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhá- 
-la à última morada, pedindo 
desculpa de alguma falta, 
involuntariamente cometida. 


Casamentos! 


Presemicie com artigos da 


Casa das Utilidades 


Telef. 676 AVEIRO 


Igência de Jiagens e Turismo 


Leitão sempre fresco e caldeiradas. Vinhos verdes das melhores marcas. Gelados 
Rua Tenente Resende, 47 — Teletone 338 - AVEIRO 


— ealdeirados » Petiscos e mariscos — 


SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGEN 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos para 


Encarrega-se de 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
E quer outro pais do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


Africa, com 
ou sem carta de chamada 


passaportes, vistos consulares 


Apartado 6 Telef. 2 ESTARREJA 


Mensagem Radiofónica de Saudade 
para os aveiren. mms 


ses residentes no 


BRASIL 


O conhecido locutor brasileiro 
Rodrigues Filho, da Rádio Vera-Cruz, 
do Rio de Jonsiro, veio a Portugal 
na grata missão de gravar para o 
Brasil mensagens de familiares de 
portugueses ali residentes, integradas 
no programa radiofónico «Saudades 
de Portugal». 


Tendo trozido consigo fitas com o 
registo das tradicionais fests de Nossa 
Senhora da Assunção, realizados pela 
Casa dos Poveiros no Rio de Janeiro, 
dela efectuou uma relronsmissão na 
Câmara Municipal da Póvoa de Var- 
zim, despertando compreensível inte- 
resse as mensagens de poveiros que 
vivem em terras brasileiras, comovi- 
damente ouvidas pelos familiares e 


amigos. O locutor Rodrigues Filho 


Espera-se que Aveiro possa também beneficiar da simpálica iniejativa. 
Em princípio, está estobalecido que Rodrigues Filho virá a esta cidade no 
próximo 'sábado gravar música regional e mensagens dos aveirenses para os 
parentes que residem no Brasil. 


Este empreendimento, a concretizar-se, terá o patrocinio e o concurso do 
Coral Aleluia e-do Litoral, 


Os interessados no registo das suas mensagens — absolutamente gratuito 
— devem inscrever-se, desde já, nos escritórios das Fábricas Aleluia ou na 
Redacção deste jornal. 


6-10-56 -— 


Im 


No Liceu 


Na passada segunda-feiro, 
dia primeiro de Outubro cor- 
rente, pelos 10 horas, no Giná- 
sio do Liceu Nacional de Avei- 
ro, realizou se a tradicional ses- 
são solene de abertura do ano 
lectivo, 

Presidiu à sessão o sr. Dr. 
José Pereira Tovores, Reitor do 
Liceu, que convidou para a 
mesa Os srs. Dr. Alvaro Sam- 
paio, Presidente da Câmara, 
Comandante Caires Broga, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, Te- 
nente-coronel Celestino Comes, 
representante do Comandante 
Militar, e Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola Industrial e 
Comercial. 

Em lugar de honra, viam-se 
o sr. D. João Evangelisto de Li- 
ma Vidal, Arcebispo Bispo de 
Aveiro, e o seu Secretário, Rev. 
João Gonçalves Gaspar. 

Usando da polavra, o sr. Dr. 
José Tovares deu conta das 
actividades escolores do ano 
findo, saudou os alunos — em 
especial os que pela primeira 
vez frequentam aquele estobe- 
lecimento de ensino — e exor- 
tou-os ao cumprimento dos seus 
deveres. 

Em seguido, o ilustre Reitor 
do Liceu, depois de ter referido 
as razões que determinaram a 
utilização do antigo edifício es- 
colar da Proça da República, 
onde ficarão instaladas as seis 
turmas masculinas do 1.º ciclo, 
procedeu à distribuição dos pré- 
mios atribuidos aos alunos mais 
classificados no último ano lec- 
tivo, e que foram: 


Prémio Governador Civil 
Nicolau Anastácio Bettencourt 
—a João Carlos Ribeiro da 
Cunha (5º Ano); 

Prémio Sociedade dos An- 
tigos Alunos—a Carolina Augus- 
ta Ferreira Rodrigues (1.º Ano); 

Prémio Dr. Armando da 
Cunha Azevedo — a José Alber- 
to Salgueiro Carneiro da Silva 
(5.º Ano); 

Prémio Dr. Santos Reis — 
a Maria Manuela Tavares Bar- 
reto (7.º Ano); 

Prémio João Carlos—a Ma- 
ria Alice Barreto (7.º Ano) e 
Maria Manuela Tovares Barreto 
(7º Ano); e 

Prémio Clube dos Galitos 
— a Bento Monuel da Graça 
Araújo (7.º Ano). 

e O Liceu tem este ono a 
maior frequência de sempre: 
907 alunos (479 rapazes e 428 
raparigas). 

e Foram nomeados, pela 
primeira vez, para o nosso Li- 
ceu, os seguintes professores: 
Dra D, Cármina Estefânia das 
Neves Vidal, Dra D. Maria Lui- 
sa Rodrigues, Drs. Antônio de 
Sousa, Augusto Ferreira de Ma- 
tos, Orlando de Azevedo Gou- 
veia Pinto e Veríssimo dos Reis 
Esteves. 

e Por proposta do Prof. 
Dr. Francisco de Assis Ferreira 
do Maia, foram louvadas pelo 
Conselho Disciplinar as alunas 
que; no último ano lectivo, fre- 
quentoram o 7.º Ano do Liceu, 
em virtude do seu elevado es- 
pírito ocodémico e comporta- 
mento exemplar. 

e Antes do distribuição dos 
prémios, e referindo-se co que, 
este ano, e pela primeira vez, 
o Clube dos Galitos resolveu 
atribuir ao seu alleta-estudonte 
mais aplicado, o sr. Reitor feli- 


citou os dirigentes dos Pelouros 
Cultural e Desportivo daquela 
prestigiosa colectividade pela 
iniciativa tomada, que pôs em 
relevo. 

o Do parte da tarde, reali- 
zaram se, nas instalações do 
Liceu, provas desportivas, de 
que damos nolícia na secção 
própria. 


Na Escola Industrisl 
e Comercial 


No ginásio da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro, 
efectuou-se, igualments no dia 
1, uma sessão solene de aber- 
tura do novo ano escolar, em 
que esliveram presentes o corpo 
docente e muitos dos alunos da- 
quele estabelecimento de ensino. 

O sr. Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola, apresentou 
cumprimentos de boas-vindas 
aos alunos e, depois de lhes 
lembrar os seus deveres escola- 
res, desejou-lhes o melhor 
aproveitamento nos seus estudos. 

e Molricularam-se este ano 
na Escola 907 alunos — tantos 


como no Liceu—distribuidos pe- 
los seguintes cursos: 

Ciclo preparatório — 328; 
Curso de Formação Feminina 
— 56; Curso Geral do Comér- 
cio — 367; Cursos Industriais 
— 156; (102 no Curso da Ser- 
ralheiro; 14 no Curso de Mon- 
tador-electricista; 30 no Cur- 
so de Ceramista; e 10 no  Cur- 
so de Carpinteiros-marcenei- 
ros). 

e O número de rapazes é 
de 727 e o das raparigas de 180. 

e À Escola funciona já no 
novo edifício: em regime diurno, 
com 648 alunos; e, em regime 
nocturno, com 259. 


Na Escola do Magistério 
— > Primário 

Principioram, na segunda- 
-feiro, dia 1, as aulas das 66 
alunas inscritas no 2.º ono da 
Escola do Magistério Primário 
de Aveiro. 

Para o 1.º ano, as aulas co- 
meçam depois de amanhã, dia 
8, efecluando-se então uma ses- 
são de abertura. 


Nas Escolas Primárias 


Inicia-se, também na segun- 
da-feira, dia 8, o novo ano lec- 
tivo dos olunos das Escolos Pri- 
márias, cujos matrículas hoje se 
encerram. 


Jardim Infantil de 


SANTA JOANA 


& Ensino infantil e primário e 


REABRE NO DIA 15 DE OUTUBRO, 
NAS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES 
DA RUA DE PASSOS MANUEL 


BAIRRO DO LICEU 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES NA RUA 
DOS COMBATENTES DA GRANDE 
GUERRA, N.º 91, E NA AVENIDA DO 
DR. LOURENÇO PEIXINHO, 


N.º 


140, RIC. 


AVEIRO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
—— testais e Aquícolas —— 


1: Repartição Técnica 


(DE ARBORIZAÇÃO) 


Faz-se público que na Di- 
recção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas, Ave- 
nida do Engenheiro Duarte 
Pacheco, Lisboa, se aceitam 
propostas até ao dia 10 de 
Outubro do corrente ano, 
para o fornecimento a Es- 
cudos 6800 o. kg. — preço fi- 
xado por despacho ministe- 
rial de 25 de Fevereiro de 
1956—, de 5.000 a 30.000 kg. 
de semente de pinheiro bra- 
vo, com asa, extraída de qual- 
quer pinhal em bom estado 
de vegetação, achando-se 
desde já patentes as respec- 
tivas condições na referida 
Direcção-Geral e nas sedes 
dus Serviços Forestais e 
Aquícolas na Marinha Gran- 
de, Leiria, Valado de Frades, 
Figueira da Foz, Coimbra, 
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CAPELAS DE AVEIRO 


XIX 


Capela de S. Tomás de Aquino 


O genial doutor S. Tomás de Aquino foi e será sem- 
pre mestre de sábios e modelo de santos. O seu nome 
glorioso não sofre limites de espaço ou de tempo: é uni- 
versal e eterno, enche de clarões o mundo e os séculos. 

Compreende-se, assim, que também os aveirenses 
de antanho, presos do encantamento da sua ciência pro- 


Capela de S. Tomás de Aquino 


fundíssima ou das suas virtudes excelsas, lhe tributassem 
a maior odmiração, erguendo na cidade dois templos, 
ainda que modestos, em sua honra, 

Dos capelas que em Aveiro foram dedicadas a 
S. Tomás de Aquino, a mais importante é a que ainda 
existe numa encosta da antiga Agra dos Frades, em ter- 
reno que pelo poente confina com o novo bairro do Li- 
ceu e que é hoje propriedade das fábricas de cerâmica 
Jerónimo Pereira Compos, Filhos. 

Não lhe fazem qualquer referência as informações 
paroquiais de 1721 nem as de 1758. Os memorialistas 
Cristóvão de Pinho Queimado e José Ferreira da Cunha 


e Sousa também não a mencionam. 


E nem mesmo o 


fecundo e sempre atento historiógrafo João Augusto Mar- 
ques Gomes deixou sobre ela, que eu saiba, a mais in- 


significante notícia. 


Apenas o antiquário José Reinaldo Rangel de Qua- 
dros Oudinot, num artigo publicado no Catalogo-Alma- 
nach da Imprensa Aveirense, sob o título de Aveiro 
contemporaneo, que conheço de uma separata, cita, 
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METALO - MEGÂNICA, L.% 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
ECIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES x 


Es Tele. 193 RERRIADO / 16 / Estrada Nova do Ganal / A V EE RO 


Rádios + Reparações 


ACESSÓRIOS 
A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE- OPTA « 


BRAUN 


» EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Áflitos) — AVEIRO 


Aveiro, Porto e Viana do 
Castelo. 

Direcção-Geral dos Ser- 
viços Florestais e Aquícolas, 
em 20 de Setembro de 1956. 


Pelo DIRECTOR-GERAL, 
O Engenheiro Silvicultor 


Egberto Rodrigues Pedro 


VENDE ç Um terreno 
= para constru- 

ção com e 
respectivo projecto, com fron= 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P.V.e 
Trânsito. 


Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 


de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


Trespassa-se 


Casa de comidas e bebidas, 
muito afreguesada, no centro 
da cidade. 

Informa-se: Travessa da 
Caixa Económica, 10 — AVEIRO 


Terrenos para construção 


VENDEM-SE na Praia da 
Barra — Aveiro. 


Tratar nessa localidade com 
José G. da Cruz. 


Vende-se, efeito 
PRÉDIO de partilhas, 3 an- 
dares, inteiramente devoluto, 


na Praça do Comércio, 


Dirigir propostas à Avenida 
Central, 155. 
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Os especialistas ame- 

n Vá [1] f ricanos que exami- 

naram o colombiano 

Xavier Pereira, no 

Cornell Medical Center de Nova lorque, 

chegaram à conclusão de que o homen- 

zinho deve contar, sem dúvida, mais 
de 150 anos! 

A única base encontrada para a de- 
terminação aproximada da idade teria 
sido um exome gos parentes e amigos 
do sr. Pereira, que afirma ter nascido 
em 1789 — precisamente o ono da Revo- 
lução Francesa — e combatido com Si- 
mon Bolívar, libertodor da América do 
Sul do domínio espanhol. 

Acrescentaram os médicos que o rijo 
centenário possui vigorosa consciência, 
poder de observação e a textura da pele 
de um homem de 70 anos. Às suas ar- 
ticulações encontram-se num estado 
«que muitos homens novos deviam in- 
vejar» e o coração continua em exce- 
lente ritmo. 

Pereira, que aprecia de maneira par- 
ticular o rum e um bom charuto, é do- 
tado ainda de óptima memória, recor- 
dando facilmente inúmeros acontecimen- 
tos vividos há muitas dezenas de anos. 
Tem predilecção especial pelos filmes de 
cow-boys e gosta da música mexida. 

Não falta também ao companheiro de 
Bolivar acção e desenvoltura, como o 
demonstrou numa recepção à Imprensa. 
Perturbado pelos disparos das lâmpadas 
de mognésio e convencido de que se 
preparavam para lhe roubar um anel, 
socou dois jornalistas, um dos quais de- 
clarou: «Acreditem —fez doerl» O 
outro jornalista mimoseado pelas carícias 
do bravo colombiono foi uma rapariga 
loura, que tinha pousado o braço sobre 
os seus ombros, agarrando-lhe a mão, 
Pereira não se conteve —a velhice é a 
base da experiência | — e exclamou, ten- 
tando agredi-la: «Não me roube o anel |» 

Conclui-se que o desconfiado hobi- 
tante dos Andes ou sabs demais — pro- 
duto da sua gronde longevidade — ou 
continua a aprender... até morrer... 

Mas fica-se com a certeza de que o 
sr, Pereira é um homem e... peras| 
— diário 


Succot Prisão gem grades 


Mirror 
Ihista: londrino — lançou acérrima cam- 


Secção de Amadeu de Sousa 


ponha contra o círculo social que ro- 
deio a familia real inglesa. 

Aquele jornal propõe que se « de- 
mocratizem» os hábitos do Corte, 
lembrando as ideias modernas do 
principe consorte. 

Foz publicar uma relação dos per- 
sonolidades que giram no órbita da 
família real, ocusando-as de, desde 
geroções, não terem ainda mudado 
nos seus usos € costumes, 

«O Duque de Edimburgo — pros- 
segue o jornal — intereressa-se mais 
pelas questões técnicos do que pela 
aristocracia, mais pelas ideias de hoje 
do que pela gente de bom-tom. 
Quando terá o Duque a coragem de 
fazer com que o velho grupo foça as 
malas, proporcionando vida nova ao 
ambiente real? » 

Não sabemos se o eco da compo- 
nha do «Daily Mirror» se reperculirá 
através dos câmaras e salões do Pa- 
lácio de Buckingem. Mas toda a gente 
calcula quão penoso deverá ser para 
a família real a existêncio restrita a 
que a obrigom os senhores da Corte, 
ciosos dos altos pergaminhos da no- 
breza britânico, de que são ilustres 
representantes | 

gião americana 


Irigo alómico qo 


em terreno experimental de 1.200 hecta- 
res, os primeiros trigos atómicos, 

Às sementes, conhecidas pelo nome 
de «Koga N.º 2», lançadas à terra na 
última Primavera, foram submetidos, an- 
tes das sementeiras, a um bombardea- 
mento nuclear numa pilha atómica da 
estação de investigações de Horwell. 

Foi revelado que o rendimento das 
sementes sob o tratamento nuclear é 
extraordináriamente elevado, atingindo, 
em alguns casos, a produção de 7,2 to- 
nelodas por hectare. À nova planta 
produz, pelo menos, 7 espigas perfeitas, 
contra 3 ou 4 na planta normal, e a sua 
farinha é igual à do trigo canadiano, 

Este primeiro trigo atómico será de- 
vidamente analisado e, depois, armaze- 
nado até à próxima Primavera, oltura 
em que se iniciará a segunda fase expe- 
rimental, 

Como trigo significa pão, não virá 
longe o tempo do fabrico de pães ató- 


Acabam de ser 
ceifados na re- 


— BINE-CIUBE DE AMIRO + 


Depois de um período de férias, em que ns sessões estiveram sus- 
pensas, o Cine-Clube de Aveiro vai retomar a sua actividade com a exi- 
bição dos seguintes filmes: Cyrano de Bergerac, de Michael Gordon ; 
Tortura, de Alf Sjoberg; O Eléctrico Chamado Desejo, de Elia Kazan 
— respectivamente em 12, 19 e 26 do corrente mês. 

Durante aquele período, mantiveram-se, sem interrupção, os servi- 


ços internos e as relações entre os vários Cine-Clubes, tendo surgido dois 
factos de grande significado para o futuro do movimento do cine-clubismo 
em Portugal: a realização do 2.º Encontro dos Cine-Clubes e a aprova- 
ção dos Estatutos de 12 Cine-Clubes, entre os quais o de Aveiro. 

Naquela reunião estiveram presentes cerca de setento representan- 
tes de 21 cine-clubes. O Cine-Clube de Aveiro enviou dois delegados. 

O 2.º Encontro dos Cine-Clubes Portugueses teve lugar na Figueira 
da Foz nos dias 25 e 26 de Agosto, no Casino Peninsular. Presidiu qos 
trobalhos Alves Costa, veterano do cine-clubismo em Portugal, como de- 
legado do Cine-Clube do Porto. A sua escolha pora a presidência eviden- 
cia uma vez mais o prestígio de que goza e o carinho que todos lhe 
votam, sentimento esses que se tornaram mais fortes dada a maneira 
como orientou as sessões de trabalho. 

Discutiram-sse olguns dos problemes comuns aos vários cine-clubes, 
em particular os levantados pela criação recente da Federação Portuguesa 
dos Clubes de Cinema que, decerto modo, representa o reconhecimento 
oficial da importância do cine-clubismo no nosso País. Na verdade, há, 
no momento presente, cerca de 25 cine-clubes, com um número de asso- 
ciades que orça pelos 20.000 e com tendências para oumentar, o que é 
muito onimador se atendermos a que se trata de um movimento de ordem 
cultural, a que é sempre dificil atrair as massas. 

O interesse pelo cine-clubismo atingiu também as nossas Províncias 
Ultramarinas, onde se fundou o Cine-Clube da Beira, ultrapassando, as- 


PRÓXIMA SESSÃO 


que oté agora se 
EM 12-10-956 


rano de 
Pergerae 


no Gealro Aveirense — 


Com a aprova- 
ção dos Estatutos, 
o Cine-Clube de 
Aveiro entra numa 
nova fase, esps- 
rando que os pes- 
sogs mais interes- 
sadas nos proble- 
mas da cultura 
dêem o seu apoio 
ecolaboração, pro- 
porcionando assim 
os meios para uma 
mois ampla difu- 
são e compreen- 
são do cine-clu- 
bismo em Portugal. 


Abertura das aulas 


—A Vida que principia, 


—A Vida que recomeça. + « 
Para uns, é arrelia, 

Para outros, é promessa; 
—De qualquer formo, alegria 


Da juventude travessa... 


micos. Mas qual será o efeito, no caso 
da desintegração do bolo no estômago 
humano? — Talvez uma séria tremenda 
de explosões, bem difíceis de suportarl... 
Ji . 

—mos aconteceu mesmo, IQIBNA 
e teve como palco o 

praça do famoso Centro Rockfeller de 
Nova lorque, 

Ao despontar do dio, um exército 
de raparigas estudontes tomou de 
assalto a referida proça, espalhondo 
râpidomente sobre o pavimento 
100.000 sobonetes das cores rosa 
e vermelho, dispostos de maneira a 
formarem uma gigantesca vassoura, 
acomponhada do seguinte cartaz: 
«Só de vós depende que a nossa ci- 
dode seja mois limpa. » 

O sugestivo apelo do Município 
da grande melrópole, que tem procura- 
do por todos meios incutir no popula- 
ção o gosto da. limpeza, cousou sur- 
presa e admiração aos novaiorquinos, 
que não conlavam com tamanho avas- 
sourada»... de sobão | 

Aveiro, no opinião dos que a visitam, 
é, felizmente, umo das cidades mais 
asseadas do Pais. No entanto, mais 
haverá o fozer no capitulo de asseio e 
limpeza da nossa terra —onde há 
ainda quem precise de uma rica en- 
saboadelo... 


Só no América é que 
acontecem estos coisas 


Por 5450!!! 


Lâmpodas eléctricas de 15 e 


25 velas 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


Emprego! de Eeeritório 


Admite-se na E. C. Vouga, L.da 
Apartado 33 — AVEIRO 


VENDE-SE 


Prédio de 2 habitações, 
no Bairro do Liceu. Trata 
Agnelo Casimiro, Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho, 81 -—Avelro 


Só na 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figueltedo 
Rua de José Estevão, 34 
AVEIRO 


Chapéus e 
Bonés 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 262 * 


-—  6-10-56 


CAPELAS DE AVEIRO 
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entre as copelas do freguesia de Nossa Senhora da Gló- 
ria, a de S. Tomás de Aquino, situada na Agra dos 
Frades. é 
Mas este escrilor pouco adianta: limita-se a locali- 
zá-la e a informar que a agra oulrora pertencente aos 
E fiades de S. Domingos 
era, ao tempo, proprie- 
dade de Manuel José 
Mendes Leite — que, 
com o concurso de 
alguns devotos, reslau- 
rou a copela em 1868. 
Por escritura de 11 
de Novembro de 1905, 
uma descendente da- 
quele ilustre aveirense, 
D. Laura Mendes Leite, 
então proprietária dos 
terrenos da Agra dos 
Frades onde se encontra 
a copela, vendeu-os ao 
dinâmico industrial Je- 
rónimo Pereira Campos, 
Os seus filhos Do- 
mingos, Henrique, João 
e Ricardo Pereira Cam- 
pos, continuando e de- 
senvolvendo a indústria 
iniciada em 1896 por 
seu pai, constituiram o 
sociedade Jerónimo Pe- 
reira Compos, Filhos — 
João Pereira Campos 
manteve-se hela sômen- 
te até 1913 — que adop- 
tou S. Tomás de Aquino 
como seu patrono e à qual a capela ficou a pertencer. 
Presentemente, o pequeno e gracioso templo é pro- 


S. Tomás de Aquino 


.priedode da sociedade onónima que, com a mesma 


denominação, se constituiu em 1923. 

Em 1930, a capelinha foi restaurada e acrescentada, 
conservando, desde então, a sua forma actual. 

Ao fim-de um extenso caminho, ladeado de árvores, 


com início na estrada: paralela ao braço da Ria que 


serve à fábrica daquela sociedade, encontra-se uma 
escadaria, em dois lanços, com degraus de tijolos e gra- 
deamentos laterais de cerâmica ornamental, por onde se 
sobe até ao alpendre da capela. É 

O telheiro — único existente nas ermidas da cidade 
— é forrado: de madeira e sustentado, pela parte da 
frente, por quatro colunas de pedra. 

Na fachada da capela, voltada ao nascente e muito 
simples, existe um óculo para iluminação e, do lado 
esquerdo, um pequeno campanário, agora com: sino. 

Sob este, num painel de azulejos, uma breve legen- 
da recorda o data das obras de resteuração e acrescen- 
tamento; 


1930 
S. THOMAS D'AQUINO 


Dos lados do edifício, encontram-se entradas para 
dois insignificantes pátios murados — o da esquerda con- 
duzindo à sacristia e o da direita dando acesso a uma 
porta lateral da copela, 

Na parede que, pelo poente, fecha aquelas exíguas 
cercas, está embutida uma pedra lavrada, com uma ca- 
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(0 S 1 a] os melhores 
do Mundo 


rnricante. Luis Gomes da Losta 


Telefone 368 x AVEIRO 


O maior sortido em camisaria a 
preços de combate só no COSTA 


Grande sortido em-chapéus de chuva e sombrinhas aos mais baixos preços 


cmemememmm 6:10:56 me Litoral 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


soal e, de comum, isolada. Os 
argentários tinham uma espécie 
de pudor e reserva em procurar 
juro para os seus dinheiros nas 
aptidões alheias; e a veneração 
pelas qualidades empreendedo- 


João Pereira Campos 


ras dos que se mostrovom ca- 
pazes, por seu exclusivo esforço, 
de edificar empresas, dos ali- 
cerces aos cumes, mantinha a 
respeitosa distância os copita- 
listas desconhecedores dos se- 
gredos industriais. Só a expe- 
rência e o sober na arte, 
aliados à audácia do arlífice- 
-patrão, poderiam dignamente 
autorizar as ordens dados ao 
operário, fazer mover o motor, 
ajustar a engrenagem. Acresce 
que o empresário de outrora 
considerava o exemplo que pes- 
soalmente pudesse dor aos seus 
servidores como a mais forte 
alavanca e o mais sólido sus- 
tentáculo da suo indústria. Por 
método e por sistema, era ele 
quem ensinava, quem fiscali- 
zova e quem geria; mas, princi- 
palmente, era ele sempre o 
melhor operário entre os seus 
operários, o mais diligente tra- 
bolhador, o primeiro a entrar e 
o último a soir da oficina, Sa- 
crificava todos os seus  lozeres 
e calcorreova os mais ásperos 
caminhos para acreditar o seu 
nome nos fichas bancárias—me- 
nos, porém, com elevados de- 


pósitos do que com a sua in- 
tangível honradez. Afanosa- 
mente, procurava mercados para 
colocar os produtos — mas aos 
mercados assegurova, com brios 
e escrúpulos de factura, a boa 
qualidade do que vendia 


“ 


No ponorama económico 
actual, só como raros obencer- 
ragens de tempos idos podere- 
mos vislumbrar esses magníficos 
cobouqueiros duma economia 
considerada decrépila: e que, 
sem dúvida, seria arrítmica com 
as necessidades que, dia a dia, 
se multiplicam hoje em espan- 
tosa progressão; mas os pos- 
sibilidades presentes, a delibe- 
rada conquista do vastíssimo 
campo da grande produção — 
essencialmente utilitário, essen- 
ciolmente dinâmico, essenciol- 


Domingos Pereira Campos 


mente quantiosa — encontram 
ainda hoje o seu melhor labo- 
ratório experimental nos lentas 
e prudentes realizações do em- 
presário clássico. 


Uma dos mais interessantes 
simbioses de métodos — num 
aproveitamento constante de 
proficientes lições, colhidas oo 
longo de seis décados de tra- 
balho probo — é-nos dada pela 


empresa cerâmica de Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, que, 
hoje e âmanhã, festeja, com 


Henrique Pereira Campos 


luzido programa, o seu sexagé- 
simo aniversário. Trota-se de 
um exemplo industrial de pon- 
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As intalações de Alvarães e Meadela das Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Fílhos 


derada e continua adaptação 
às exigências dos tempos, 
às solicitoções da procura, à 
valorização da oferta, ao olar- 
qgamento progressivo e metó- 
dico do âmbito das suas activi- 


dades. 


Os primeiros obreiros da 
obra grandiosa que, há mais de 
meio século, lançou raízes em 
Aveiro — e, cresceu em tronco 
forte e em vergônteos que se 
alargom agora até mais longes 
terras e mais extensa acção pro- 
dutora — constiluem paradigma, 
nobilitado pelo sacrifício, da 
empresa familiar que não te- 
meu adoptor-se à forma social 
que melhor garantiria a sua 
prosperidade, Jerónimo Pereira 
Campos e seus filhos, Ricardo, 
Domingos, Henrique e João — 
todos já na poz do túmulo — 
souberam, por seus méritos, di- 
versos, mas que, por isso mesmo, 
se completavom, criar uma por- 
tentosa unidade Fabril, que rá- 
pidamente haveria: de conquis- 
tar a mois lisonjeira reputação 
no País inteiro. 


A" sua pertinácio, a sua 


acurada atenção aos problemas 
da respectiva especialidade, à 
sua intuitiva propensão para 


Ricardo Pereira Campos 


resolvê-los com segurança, à 
sua espontânea comunicabili- 
dade com os operários, se deve 
um triunfo que bem se 
patenteia em três magni- 
ficos estabelecimentos fa- 
bris, donde sai a cotada 
mercadoria com que se 
constroem e se decoram 
grande número de edifi- 
cações nacionais. 


Os seus nomes e os 
seus merecimentos irão ser 
soudosamente lembrados 
nestes dois dias comemo- 
rativos. Do relato- das 
celebrações, que, com o 
merecido relevo, deixore- 
mos nestas colunas, ressal- 
torá mais nítida a viril 
compleição desses notá- 
veis industriais aveirenses 
— a cuja memória, desde 
já, prestamos rendido 
preito. 


As actuais instalações em 
Aveiro das Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos, 
Filhos. 
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SERVIÇOS — 
Hospital da Sana Casa — Telefs. 73 e 793 


DE SAÚDE 
Casa de Saúdo da Vera-ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Contral Telef. 170 
R. dos Mercadores, 12 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Hora de Inverno 


Amanha começará a vigorar a 
hora de Inverno. À's 3 da madrugada, 
os relógios serão atrasados 60 minu- 
tos. 


APRENDIZ DE BALCÃO 


Com a idade de 14 ou 15 


anos, precisa-se. 
Informa-se nesta Redacção. 


Pela Câmara 
Municipal 


Pé descalço 


Na sua última reunião, a 
Câmara aprovou um aditamen- 
to ao art.o 46.0 do Regulamento 
Geral dos Mercados e Feiras, 
proibindo a entrada naqueles 
recintos a pessoas descalças. 
Esta proibição é extensiva ao 
ingresso nas repartições cama- 
rárias. 

Vaga de Escriturá- 
rio de 2.º classe 

Está aberto concurso para 
uma vaga de escriturário de 2.3 
classe do quadro privativo da 
Câmara de Aveiro, em virtude 
deter sido concedida licença 
ilimitada ao funcionário da mes- 
ma categoria António Pimentel 
Monteiro. 


Secção Feminina do ——— 


LICEU 


Quando o Governo resol- 
veu construir em Aveiro um 
novo edifício liceal, aban- 
donando o primitivo projecto 
de ampliação daquele onde 
durante dezenas de anos, 
esteve instalado o Liceu e 
onde, nos últimos cinco 
anos, funcionou a Escola 
Industrial e Comercial, foi 
determinada, em decreto, a 
aquisição, pela Câmara Mu- 
nicipal, por 1.500 contos, 
desse velho edifício tão li- 
gado à vida social aveiren- 
se. Essa determinação de- 
via ser agora cumprida, por- 
que o edifício se encontra 
devoluto. 

Dada, porém, a excepcio- 
nal afluência de alunos, fe- 
nómeno que se regista em 
todo o Puís, a capacidade 
do novo edifício foi ultra- 
passada; e, já no ano lectivo 
de 1955/1956, alguns can- 
didatos à primeira matri- 
cula viram indeferidos os 
seus requerimentos. A si- 
tuação tornar-se-ia mais 
grave, de ano para ano, 
vísto o número de alunos 
aumentar indefinidamente. 

Para evitar tal situação, 
o sr. Governador Civil, logo 
no início do ano lectivo de 
1955/1956, sugeriu ao ilus- 
tre Ministro da Educação 
Nacionál, Professor Leite 
Pinto, que o velho edifício 
do Liceu continuasse ao 
serviço do ensino secundá- 
rio e nele se instalasse a 
Secção Feminina que, como 
se sabe, abrange no presente 
ano lectivo 377 alunas nos 
dois primeiros ciclos. 

O Professor Leite Pinto 
aceitou, em princípio, a su- 
gestão, que, no entanto, 
para se poder efectivar, ca- 
recia da concordância do Mi- 
nistério das Finanças para 
que o edifício se manti- 
vesse ao serviço do ensino. 

Apresentado o problema 
pelo Ministério da Educa- 
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ção Nacional e pelo Go- 
verno Civil ao sr. Professor 
Pinto Barbosa, ilustre Mi- 
nistro das Finanças, que 
tanto interesse e carinho 
tem dispensado aos proble- 
mas de Aveiro e seu Distrito, 
este deu o sen acordo à 
proposta, resolvendo, assim, 
de momento e da melhor 
maneira, uma questão vital 
para numerosas famílias 
aveirenses e dos concelhos 
limítrofes. 


O digno Presidente da 
Câmara Municipal de Avei- 
ro, por sua vez, aderiu 
prontamente a todas estas 
diligências, por entender, e 
bem, que aos interesses mais 
altos do ensino liceal se 
deviam sacrificar outras 
conveniências locais, 


Em vista da necessidade 
de se dotar a Secção Femi- 
nina com laboratórios pri- 
vativos e outro material 
didáctico e com uma secre- 
taria, e também por se tor- 
narem indispensáveis então 
obras de conservação — o 
que tudo era impossivel fa- 
Zeragora,pois só em Agosto 
último a Escola Industrial 
se transferiu para o seu 
novo edifício — não pode 
ainda aquela Secção ser 
instalada na velha casa do 
Liceu. Não obstante, por 
proposta do ilustre Reitor, 
e para evitar que mais de 
uma centena de alunos fi- 
casse este ano sem matt í- 
cula, vão já ali funcionar 
seis turmas masculinas do 
primeiro ciclo. 


São elevados os encar- 
gos resultantes do fancio- 
namento, em edifício inde- 
pendente, da Secção Femi- 
nina. Mas nem por isso o 
Governo deirou de satisfa- 
zer uma grande necessi- 
dade aveirense, pelo que 
lhe fica a nossa terra a 
dever mais um serviço. 


Pavimentoção de um arrva- 
mento na Oliveirinha 


“ Iniciaram-se, na 2. feira 
passada, os trabalhos de pavi- 
mentação, a cubos de granito, 
da Rua do Conselheiro Arnaldo 
Vidal, na Oliveirinha, obra para 
a qual o povo e a Junta com- 
participam com 56.700$00. 

Rua do Comandante 

Rocha e Cunha 

Foi adjudicada a Francisco 

Fernandes Borbosa, por 

132.950$00, a empreitada de 

pavimentação e construção de 

passeios da Rua do Comandan- 
te Rocha e Cunha. 


Rua do Batalhão 
de Caçadores 10 


> Meparação e caiação de prédios e muros 


A Câmara deliberou, em 
sua reunião de 1 do corrente, 
intimar, nos termos do art.º 135,º 
e seus 48, os proprietários dos 
prédios e muros da Ruo do Ba- 
talhão de Caçadores 10, desde 
o Cemitério Central alé à Pon- 
te-praça, a reporá-los. O prazo 
concedido foi de 30 dias. 


+ Ajardinado 


Depois do calcetamento, a 
cubos de granito, da Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, a 
Câmara mandou construir um 
ojardinado nas traseiras do pré- 
dio onde esteve instalada a Es- 
cola Industrial, que confina com 
aquela artéria. 


Rua do 1.º Visconde da Granja 


Vai ser adjudicada ao sr. 
José Maria Rosa a pavimenta- 
ção, o betão-asfáltico, da Rua 
do 1.º Visconde da Granja. 


Fotogrofias antigas 


O sr. Eng. Coutinho de Li- 
ma, Vice-presidente da Câmara, 
fez entrega de 9 fotografias an- 
tigas de aspectos de Aveiro, 
para serem ampliadas com des- 
lino à exposição de 1959. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o último mês 
de Setembro, entraram a 
barra de Aveiro 20 embar- 
cações com a tonelagem de 
arqueação bruta totalizando 
11.915 toneladas. No mesmo 
período, saíram a barra 8 
embarcações, com o total 
de 2.088 toneladas. 


Frota sardinheira 


Foi registada em Aveiro, 
em nome de João dos Santos, 
da Gafanha da Nazaré, mais 
uma traineira para a pesca 
da sardinha, transferida do 
porto da Figueira da Foz. 
Com esta, sobe agora a 
oito o número de embarca- 
ções aqui existentes para 
aquela pesca, Recorda-se 
que, em Murço do ano pas- 
sado, ainda não havia ne- 
nhuma traineira da sardi- 
nha registada no port» de 
Aveiro. 


Corporação de pilotos 
Depois de ter tomado 
posse, na Copitania, das 
funções de piloto provisório 
da barra de Aveiro, já se 


encontra em tirocínio o se- 
nhor Manuel de Carvalho 
Borges, primeiro classifi- 
cado no concurso público 
que, para o efeito, se reu- 
lizou em Junho do ano cor- 
rente. 


noticiário religioso 
Festa a S, Geraldo, na Presa 


Amanhã, realizam-se, na 
capela de S. Geraldo, na 
Presa, as tradicionais festivi- 
dades em honra do patrono 
do lugar. 

A's 12 horas, haverá 
missa solene e sermão; e, às 
16, exposição solene do San- 
tíssimo, sermão pelo Rev, 
Mário Sardo e bênção, 


Abertura da Catequese 


Na paroquial da Vera- 
-Cruz, realiza-se no dia 14, 
domingo, a abertura do Ano 
Catequístico, com missa so- 
lenizada, às 11 horas, de que 
será celebrante o sr. Bispo 
Auxiliar de Aveiro, que fará 
uma prática alusiva. 

A matrícula para a Cate- 
tequese está aberta naquela 
igreja até ao mesmo dia 14. 


Reitor da Sé 


No dia 29 do mês findo, 
completou 16 anos de paró- 
quia, na freguesia de Nossa 
Senhora da Glória, o Rev.” 
José Maria Carlos, que já em 
1959 servira como Coadju- 
tor na mesma freguesia. 

Sacerdote modesto e vir- 
tuoso, exclusivamente e in- 
tensamente votado à sua 
missão, a todos se impõe pe- 
la sinceridade das suas cren- 
ças, pelo zelo apostólico com 
que as difunde e pela manei- 
ra exemplar como as vive. 

Sem nunca se desviar 
das prescrições canónicas, o 
Padre José Maria Carlos 
procura, nos limites do possí- 
vel, manter as tradições nas 
festividades religiosas. É es- 
ta uma relevante faceta da 
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sua personalidade que, junta 
aos seus incontestáveis me- 
recimentos morais, o torna- 
ram querido dos seus paro- 
quianos. 

Fazemos ardentes votos 
pela sua saúde e permanên- 
cia no cargo que tanto digni- 
fica. 


Pároco da Vera-Cruz 


Parte depois de amanhã 
para a cidade de S. Paulo, 
Brasil, o Rev.º Manuel Antó- 
nio Fernandes, zeloso e bon- 
doso pároco da freguesia da 
Vera-Cruz. 

Durante os dois meses da 
sua permanência na capital 
paulista, pôr-se-á em con- 
tacto com a colónia aveiren- 
se ali residente, 

Desejamos-lhe uma feliz 
e proveitosa viagem, 


Comemoração da Ba- 
———— talha do Buçaco 


Em comemoração do 146,0 
aniversário da Batalha do Bu- 
çaco, travada nesta localidade 
entre as tropas anglo-lusas e as 
de Napoleão, realizou-se, no 
passado dia 27, uma prova de 
patrulhas,naquele local, para dis- 
puta da taça «Batalha do Bu- 
çaco, 1810», tendo participado 
nesta prova as 9 Unidades da 
2a Região Militar, A patrulha 
do R, |. n.º 10, sob o comando 
do sr. Aspirante a Oficial Mili- 
ciano Políbio, classificou-se em 
4.º lugar. 


Às comemorações em 
Aveiro do 5 de Outubro 


Realizaram-se ontem 
nesta cidude as anunciadas 
comemorações da data his- 
tórica do 5 de Outrbro. 

Imperativos de pagina- 
ção e tiragem deste jornal 
impedem-nos,como é eviden- 
te, de noticiar nesta semana 
os significativos actos co- 
memorativos. 

Fá-lo-emos no próximo 
número. 


Forno eléctrico para 
fundição de ferro 


Na pretérita quarta-fei- 
ra,realizaram-se nas impor- 
tantes oficinas metalúrgi- 
cas Paula Dias & Filhos, L.da, 
experiências com um forno 
eléctrico destinado à fjundi- 
cão de ferro e ligas espe- 
ciais. 

Os primeiros ensaios 
demonstraram a plena efi- 


Posto de assistência 
técnica gratuita aos 
Pneus Mabor x 
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Um subsídio dá cenádo 


— a atenuar a crise salineira 


Pelo Fundo do Desemprego, foi concedido ao Ins- 
tituto de Assistêncio à Familia um subsiduo, reembolsá- 
vel, de oitocentos contos, destinado a atenuar a crise 
dos sôlineiros de Aveiro, este ano verificado em conse- 
quência das más condições atmosféricas do último Ve- 
rão—grave problema económico insistentemente ventila- 


tado nas colunas do Litoral, 


ciência do novo apetrecha- 
mento industrial, de origem 
italiana, o primeiro, no gé- 
nero, montado em Portugal 
e que garante óptimo rendi- 
mento em qualidade e quan- 
tidade. 

Ao felicitarmos a firma 
pelo seu dispendioso, mas 
útilíssimo, melhoramento 
desejamos que dele tire os 
esperados proveitos. 


23.º Congresso 
da «Philips» 
em Portugal 


Na Delegação « Philips» 
do Porto ,efectuonu-se anteon- 
tem o 23.º Congresso, Reu- 
nião Plenária de todos os 
agentes no norte do Pais 
daquela consagrada marca. 

Esteve presente o Gerente 
da firma aveirense Frazão 
& Oliveira, Lda, sr. Fer- 
nando Frazão, que usou 
da palavra, abordando, com 
amaior proficiência, assun- 
tos da especialidade. 


Concerto radiofónico 
do COKkÁL ALELUIA 


Na próxima sexta-feira, 12 
do corrente, pelas 21 h. e 50 
m., o Grupo Coral Aleluia rea- 
lizará mais um concerto para a 
Emissora Nacional, com o se- 
guinte programa : 


2 CORAIS — João Sebastião Bach: 
Qui soit quand vient la mort cruelle; 
Si Dieu veut bien me protéger. 


AVÉ MARIA — em 1.º Audição — Fre- 
derico de Freitas; O SONO DO 
MENINO JESUS — Canto da Notivi- 
dade — F. À. GEVAERT ; SETE ANOS 
ANDEI NA GUERRA — Canção Pop. 
Harm. por Mário de Sampoyo Ri- 
berro, 


Homenagem 


Na tarde do último domin- 
go, realizou se em S. Jacinto 
uma significativa homenagem 
de despedida à professora sr.a 
D. Maria Alice Ândios, levoda 
a efeito pelo povo daquela fre- 
guesia, que, por tal forma, lhe 
manifestou o seu reconheci- 
mento pela proficiência com 
que, durante 8 anos, serviu na 
respectiva escola. 

A zelosa professora, para 
quem a homenagem constituiu 
surpreso, era esperada, quando 
chegou, por membros da Junta 
da freguesia, pelas crianças da 
escola, que empunhavam ramos 
de flores, por um grupo de an- 
tigas alunas e por muito povo. 

Na sala de aula, graciosa- 
mente decorada, o pároco da 
freguesia explicou, em breve 
discurso, o significado da ho- 
menagem, essencialmente agra- 
decimento a quem, não se 
poupando a socrifícios, soube 
nobremente cumprir a suo mis- 
são e partia agora, em todos 
deixando a mais profunda sou- 
dade. O orador entregou à 
homenageada - uma artística 
jarra, penhor de sincero grali- 
dão do povo de S. Jacinto. 

Asr.a D. Maria Alice agrade- 
ceu visivelmente comovido aque- 
las provas de estima e carinho. 


Desejamos-lhe as maiores 
felicidodes no desempenho da 
sua missão no lugar da Quinta 
do Gato, em cuja escola foi re- 
centemente colocada. 


Em serviço oficial 


€ Esteve nesta cidade, ten- 
do retirado para Lisboa, o 
assistente sr. Nuno Martins, 
do Serviço de Estudos de 
Estruturas do Ministério das 
Obras Públicas. 


e Retirou para a capital o 
Subinspector da Inspecção de 
Previdência Social do Minis- 
tério das Corporações, que 
esteve em Aveiro em serviço. 


Da pesca do bacalhau 


No princípio da presente 
semana, fundearam nos an- 
coradouros da Gafanha os 
navios bacalhoeiros, da frota 
de Aveiro, «Capitão José Ma- 
ria Vilarinho» e «António Ri- 
bau», comandados, respecti- 
vamente, prlos capitães srs. 
Augusto Baptista, de Ilhavo, 
e Manuel Pata, da Gafanha, 
que regressam dos pesquei- 
ros da Terra Nova e Greno- 
lândia com carga completa 
de bacalhau fresco. 

Tripulação e pescadores 
chegaram de boa saúde. 


Acidentes mortais 


e No dia 28 do mês findo, 
na Costa do Valado, quando 
Eduardo da Silva, solteiro, de 
21 anos, comerciante, ali re- 
sidente, montado numa bici- 
cleta motorizada, saía de uma 
travessa, naquela localidade, 
e entrava na estrada Quin- 
tás -Oliveirinha, chocou com 
uma camioneta de carga, con- 
duzida por Manuel Ribeiro, 
morador em Mamodeiro. O 


infeliz ciclista, rápidamente 
esmagado pelo pesado veí- 
culo, teve morte instantânea. 


e Num dos últimos dias 
do mês findo, quando seguia 
de Quintãs para Coimbra no 
combóio das 8 horas da ma- 
nhã, a três quilómetros da- 
quela estação, caiu à linha 
Ana Rosa, de 43 anos, casa- 
da, guarda de passagem de 
nível da C. P., natural de 
Pavia e residente em Quin- 
tãs. A vítima, que sofreu gra- 
víssimos ferimentos, foi trans- 
portada numa forguneta para 
o Hospital desta cidade, fa- 
lecendo momentos depois de 
ali ter dado entrada. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 27 a 5 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia: 


O Maria Ferreira da Fonse- 
ca, de 42 anos, peixeira, natural e 
residente na Póvoa do Valado, que, 
por ter sido vitima da mordedura 
de um cão, apresentava uma ferida 
contusa na perna direita. 

O Maria Inés de Oliveira Ve- 
thas, de 23 anos, solteira, domés- 
tica, natural de Bja e residente 
em Esgueira, que foi agredida à 
navalhada, apresentando, por isso, 
uma ferida inciso-perfurante no 
antebraço esquerdo. 


O José Manuel Rodrigues da 
Cruz Carlos, de 12 anos, filho de 
José da Cruz Carlos e de Maria 
José Rodrigues, natural de Aveiro 
e residente em Mataduços, que, 
por se ter cortado num vidro, 
apresentava larga ferida, com per- 
da de tecidos moles, no pé es- 
querdo. 


O Mannei Moreira Barbosa, 
de 27 anos, casado, jornaleiro, na- 
tural de Besteiros e residente em 
Esgueira, que, em consequência 
duma queda de bicicleta, sofreu 
várias escoriações e contisõ-s. 

O Maria Benedita Pinho 
Maia Romão, de 8 anos, filha de 
José Vieira Maia Romão e de Ma- 
ria das Dores Romão, natural e 
residente em Aveiro, que, devido 
a uma queda, sofreu fractura da 
tíbia direita. Recolheu à enfer- 
maria. 

O Dora dos Santos Silva, 
de21 anos, solteira, doméstica, na- 
tural e residente em Aveiro, que, 
por se ter cortado numa lata, 
apresentava uma ferida incisa no 
pé esquerdo, 


Foram ainda socorridos: 


Rosária Ferreira Tomás Mo- 
ta, da Golegã, com uma crise aguda 
de asma; Maria Rosa dos Santos, 
da Murtosa, com ferida contusa 
do couro cabeludo; Manuel Max 
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Papelaria Avenida 


DE — Bruno da Rocha & C.a 
av. Dr. Lourenço Peixinho, 257 — Telef. 105 — AVEIRO 


Livraria, artigos escolares. fotográficos e diversos. Grande sor- 
tido em canetas, lapiseiras e tintas. 


Agentes Distritais das almofadas de tinta permanente para 
carimbos «ISTU». 


Agentes Locais da Kodek, Adox, Gevaert, Ilford e dos Rádios 
Siera, Luxor, Lorenz e Schaub. 


FAZEM ANCS: 


Hoje — As sr.es D. Eduarda Pereira 
Osório e D. Eliso Amélia Tabordo e 
Silva; e o estudante João Duorte Silvo 
Pereira Peixinho. 

Amanhã — Os srs, Dr. Abilio Justiça 
e prof João de Pinho Neto Brandão, 
de Eixo; e o menina Maria Helena da 
Apresentoção dos Santos Gadim, lilha 
do sr, Floriano Gomes Gadim, 

Em 8 —A Profa sro D. Amália 
Bandeira Rangel de Quadros Branco, 
esposo do sr. Tenente-coronel José 
Bronco, residentes em Lisboa; o sr, 
António de Barros Santos, funcionário 
da Agência do Banco de Portugal; a 
menina Maria Armanda Abrantes Sa- 
raiva; e o estudante José Carlos Ga- 
melos de Almeida, filho do sr, Tenente 
José Augusto Rodrigues de Almeido, 

Em 9 — Os estudantes Maria Aldi- 
na dos Santos Frias e Francisco de 
Assis Bernardo Maia. 

Em 10 — Os srs. Dr. António da 
Silva Pereira Peixinho, Subdelegudo 
de Saúde, e Júlio Ferreira Dios, Chete 
da Estação -dos C. T, T, de Espinho. 

Em 1 — Os srs. Dr. José da Veiga 
Teixeira 'Lopes, António Joaquim da 
Cunha e Luis da Silva Perpétua; o 
nosso colaborador João Artur Trin- 
dade Salgueiro; e os menines António 
Joaquim, tilho dosr. Arlindo Gouveia 
da Cunha, e Evaristo, tilho do sr An- 
tónio Fernondo Marcela e Santos. 

Emi2— O Rev. Padre António 
Augusto de Oliveira, Editor do Correio 


ria Ferreira, de Vilar, com ferida 
contusa do supracílio direito; An- 
gelo Rocha Pereira, com ferida 
contusa da mão esquerda; José 
de Almeida Ferreira, de Esgueira, 
com ferida contusa do pé direito; 
Isabel da Conceição Polônia, 
de S. Berrardo, com ferida per- 
furante do pé direito; Alberto 
Fragas, de Aradas, com escoria- 
ções várias pelo corpo; Carlos 
Manuel Nunes Pericão, de S. Ber- 
nardo, com ferida contusa da re- 
gião malar direita; e Vitorino 
António Fialho, de Lisboa, com 
ferida perfurante no pé direito. 


Dartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense Programa daSemena; 


Sábado, 6 Um programa duplo com dois excelentes filmes: (18 anos) 


As Aventuras de Marco Polo 
A história verídica do fa voso veneziano que toi o maior aven« 
tureiro de todos os tempos. Com GARY COOPE 
Um drama violento e cruel que nos. 
arrasta aos mais ignorados senti- 
mentos, até ficarmos suspensos 
sobre o abismo de duas vidas, 
Com JEAN SIMMONS e ROBERT MITCHUM 


Domingo, 7 (às 15,30 e 21.30 horas) (13 anos) 
Em CGinemaS core e Technicolor 


Regresso do Inferno com 


Avdie Murphoye Marshall Thompson Umo histório 
emocionante passado durante a segundo guerra mun: 
dial e vivida pelo próprio Audie Murphoy 


Quarta-feira, 10 (às 21.30 horas) (18 anos) 


TRES VEZES NOIVOS 


Um espectáculo musical vivido entre cossacos durante o desmoro- 


namento da aristocracia, russa WILLY FRISTSCH e Marthe Karell 


Quinta feira, 11 (às 21.50 horas) (18 anos) 


Caravana de Mulheres == 
ROBERT TAYLOR O DENISE DARCEL 


Emocionante filme de aventuras com, 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA : 


= Programa da Semana: 
Domingo, 7 (às 15.30 e 21.30 h.) e 2.º Feira & (às 21,30 horas) 


Para abertura da nova época, o mais assombroso Filme do 
ano, em Cinemascope e Tecnicolor 


20 semanas de ecibição em Lisboa — 1.º prémio do filme dramá- 
=" ticono Festival de Cannes ———— 


A Leste do Paraíso 


Fulgurante Interpretação do mologrado Artista James Dean 


Terça feira 9, (às 21.30 h.) 


Um filme em Tecnicolor, baseado na imortal obra de Daniel 
Defoe 


flventuras de Robinson Crusoé 


Com Dan O'Herlihy em Robinson 
e James Fernandez. 


6.º feira, 12, e Sábado, 13 (às 21.50 h.) 
Resposição, em cópia nova, do Filme português 


(História de uma contadeiro ) 
dU0 som, AMALIS RODRIGUES, ANTÔNIO siLVA 
VIRGÍLIO TEIXEIRA, etc... 


Sábado 13, (às 17.30 horas ) 


A 1.3 matince infantil da temporada com o maravilhoso filme 
em tecnicolor 


O Mar das Caraíbas 


do Vouga; e os srs. Manuel Reis Baplis- 
ta, agente em Aveiro do Banco de Por- 
tugal, Jotre Almiro Gomes de Mouro e 
José Mateus Júnior; e a menina Odete 
de Oliveira Machado, 


CASAMENTO 


Por procuração, realizou-se no últi- 
mo domingo, na igreja da Vera-Cruz, o 
cosamento da sr.º D, Maria Madalena 
Maia Vieira dos Santos, ausente na Aus- 
trália e filho da sr.2 D, Rosa de Jesus 
Maia e do sr. Manuel Vieira dos Sontos 
Júnior, com o sr. Agnelo Pereira Sarra- 
zolo, filho de D. Maria da Luz Pereira, 
já falecido, e do sr. João da Naia Sarra- 
zola. 

Serviram de padrinhos a sr.º D. Ma- 
rio da Conceição Cruz Salazar e o sr. 
António Gamelas Vieira. 


Ao novo lar desejamos 
aos maiores felicidades 


VIMOS EM AVEIRO 


O Acompanhado de sua esposa, o 
sr. Desembargador Joaquim António de 
Azevedo e Castro. 

e A sr.º D. Laurinda Setas Raposeiro, 
sogra do sr, José Henrigues Santos, que 
acaba de regressor de Luando, onde 
visitou os seus filhos. 


€ Deu-nos o prazer do sua visita à 
nossa Redacção o sr. Dr. Augusto Fer 
reira de Motos, que vem prestar serviço 
como professor do Liceu Nacional de 
Aveiro. 


e Encontra-se nesta cidade, a passar 
uns dias de merecido repouso, o sr. Dr. 
Mário Júlio de Melo Freitas. 


DE REGRESSO 


OQ Depois de permanecer alguns me- 
ses entre nós, de visita a sua familia, 
regressou a Newaik (E. U. A.) o sr. Má- 
rio Silva, a quem desejamos as maiores 
felicidades. 

Para o Ultramar 


No dia 16, parte no « Quanza » pa- 
ra Benguela, Angola, o sr. João Ovídio, 
que vai fixar oli residência. 

João Ovídio, que sempre nos distin- 
guiu com a sua estimóvel amizade, ofe- 
receu ao Litoral uma aguarela da sua 
autoria, reveladora dos merecimentos 
artísticos que todos lhe reconhecem e 
tem patenteado em várics exposições. 

Agradecendo a amabilidade da ofer- 
ta e fodos as deferências com que nos 
tem distinguido, desejamos-lhe boa-via- 
gem e as venturas a que tem jus por 
suas qualidades de trabalho e carácter, 


Mestre Monuel Martins 


Precedendo concurso, foi devidamen- 
te classificado, e colocado na Escola de 
Artes Decorativas António Arroio, em 
Lisboa, como Mestre de Mobiliário Artis- 
tico, o nosso conterrâneo sr. Manuel 
Ferreira Martins, filho do conhecido Mes- 
tre de Talha e Carpintario-Marcenaria 
da Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro sr. José Martins. 

Tendo aprendido com seu pai a difi- 
cil arte de entalhador, desde muito cedo 
revelou excepcionais qualidades para a 
profissão que elegeu. Ainda que muito 
novo, Manuel Martins é já um concei- 
tuado artista. 

Fozemos votas para que continui fir- 
mando os seus créditos pessoais e fami- 
liares, agora que enveredou pelo caminho 
do professorado, onde certamente mar- 
cará lugar de relevo. 


DOENTES 


O No domingo, deu uma queda, na 
sua residência, o sr.2 D. Maria Moreira 
de Matos Miranda. Sofreu algumas es- 
coriações, felizmente pouco graves. 


O Na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
foi operada, com êxito, a estudante uni- 
versitária Maria Aldina Frias, que tanto 
se notabilizou, em Aveiro, como declama- 
dora, em récitos do Liceu e nas realiza- 
ções do Litoral, 


A ambas desejamos pronto 
e completo restabelecimento 
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CONTINUAÇÕES DA PÁGINA TREZE 


FASTEBO E 


utilidade, tal como Lopes. Liberal 
voltou a superar Coelho, jogando 
ambos em bom plano: boas entre- 
gas, bons desarmes, auxílio per- 
teito à defesa. Nos avançados, 
Calicchio, Di Paola e Bello, pela 
ordem, deram mais nas vistas que 
os extremos. A Di Paola, Coelho 
e Bello, ficou a dever-se uma bela 
combinação, que foi apenas mal 
concretizada. Os citados jogado- 
res, sem deixar que a bola tocasse 
o chão, trocaram-na entre si, sem- 
pre progredindo, desde o meio 
campo até à área ovarense, sendo 
aplaudidos pelo seu feito, de au- 
tênticos «jongleurs» Aguinaldo e 
Silvio, combativos e empreendedo- 
res, satisfizeram, pecando apenas 
na finalização dos lances: ambos 
perderam boas ocasiões de golear. 


O árbitro 


Ouviu muitos protestos quando 
da validação do golo que garantiu 
a vitória do Beira-Mar — e tanto o 
público como os jogadores, apenas 
alguns, levaram longe de mais os 
seus protestos — e ouviu muitos 
aplausos quando invalidou a Calic- 
chio o tento a que já nos referi- 
mos... Quanto a nós, cremos que 
foi uma vez apenas que o sr. Au- 
gusto Silva errou: quando anulou 
o golo. Da outra vez, bem dentro 
do lance, o árbitro não teve dúvi- 
das em indicar o centro do terreno, 
sancionando desde Ingo o ponto. 

Afora estas questões, qualquer 
delas de grande importância, o 
trabalho fui aceitável. Discorda- 
mos apenas do critério adoptado 
nas Feitas a-castigar o jogo peri- 
doso, por não ter sido uniforme. 


fintónio Leopoldo 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. BP. 


Beira-Mar 
Oliveirense 
Lusitânia 
Lamas 
Ovarense 
R. Agueda 
Feirense 
Pejão 
Arrifanense 
Anadia 


Outros resultados: 


FEIRENSE— PEJÃO. . .. 20 
LAMAS—OLIVEIRENSE. . 1.2 
R ÁGUEDA — ANADIA. . . 6-0 
ARRIF.— LUSITÂNIA ... 51 


* Na vetusta Vila da Feira, 
os locais, que continuam a ali- 
mentar esperanças, embora tal- 
vez menos fagueiras do que int- 
cialmente supunham, dominaram 
os visitantes. Ambas as turmas 
inelutrarm os reforços adquiridos 
no dealbar da temporada, For- 
ças niveladas, pesou a favor dos 
«verae-brancos» o factor «cam- 
po». A vantagem de actuar em 
«casa» não é palavra vã... 
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à O Oliveirense, ainda que 
pela tangente, continua a vencer 
nos reciângulos alheios. E como 
no seu estádio levou de vencida 
o Pejão, quedam invictos os fu- 
tebolistas de Azeméis. Agora, 
em Lamas, o rejuvenescido qua- 
dro «azul-rubro» jogou quase 
sempre no seu meio-campo, a 
isso compelido pelos lamacenses, 
Mas Teixeira, 0 «eterno», por um 
lado, e a combatividade dos seus 
colegas, por outro, operaram o 
milagre da vitória, 


* Em A'gueda, os bairradi- 
nos do Anadia não passaram, 
sendo inclusivamente esmagados, 
como o volume dos números 
aliás comprova. 

Ao fogo alegre da equipa das 
margens do A'gueda opuseram 
os anadienses um futebol mais 
em força e menos estructurado. 
O domínio de bola que alardetam 
os jovens pares do «velho» Adol- 
fo é óblce tremendo para muitas 
formações. Quem sabe «escravi- 
gar» uma bola — manda, por via 
de regra, no rectângulo... 


* Na Arrifana, o Lusitânia 
de Lourosa «marcou passo». 


Ainda assim,a turma de Lourosa, 
mercê das vitórias anteriores, 
ocupa um invejável terceiro lu- 
gar. Logrará «cimentar-se» em 
tal posição, de modo a poder dis- 
putar a II Divisão Nacional ? 
Não cremos... Todavia, acredita- 
mos que, desta feita, os lusita- 
nistas vão realizar um dos seus 
sonhos mais queridos: superio- 
rizarem se, na classificação ft- 
nal, aos seus vizinhos e rivais de 
Lamas. Na época passada, a 
«coisa» esteve porum fio, Agora, 
é natural que o fiozinho desapa- 
reçã... 


Campeonato de Juniores 


Calendário dos jogos 


Como noticiámos, efectuou-se 
o sorteio dos jngos do Campeona- 
to Distrital de Juniores, que co- 
meça a disputar-se no dia 14. Dos 
doze inscritos, só onze participam 
na prova, devido à desistência do 
Lusitânia, 

O calendário dos jogos ficou 
assim elaborado: 


Sério À 


1.º dia — Sanjoanense - Lamas 
e Feirense - Espinho-A; 2.º dia — 
Lamas-Feirense e Espinho-A - Pe- 
jão; 3.º dia — Pejão-Lamas e 
Feirense - Sanjoanense. 4.º dia — 
Lamas - Espinho-A e Sanjoanense- 
Pejão. 5.º dia — Espinho-A - San- 
joanense e Pejão - Feirense, 

Sório B 


1.º dia — Oliveirense - Beira- 
- Mar, Espinho-B-R. A'gueda e 
Ovarense - Anadia. 2.º dia — Bei- 
ra-Mar - Espinho-B, Anadia-Olivei- 
rense e R, Águeda - Ovarense. 
dia — Ovarense - Beira-Mar, Espi- 
nho-B - Oliveirense e Anadia -R. 
A'gueda. 4.º dia — Beira-Mar -R. 
A"gueda, Oliveirense - Ovarense e 
Espinho-B - Anadia. 5.º dia — Ana- 
dia - Beira-Mar, R. A'gueda- Oli- 
veirense e Ovarense- Espinho-B. 


ANDEBOL 


Jogo particular 


A. Académica de Avanea, 6 

Galitos, 23 

Jogo em Avanca, arbitrado por Ar- 
mindo Teto. 

Alinharam e marcaram : 

A. Académica de Avanca —J. Neves; 
Benjamim e Arlindo Vigário; Vitor Sou- 
sa (1); Abreu Freire, Mendonça (4) e 
Américo (1). Rui Severo e António Vi- 
gário. 

Galitos — Gonçalo; Baptista e Vas- 
co; Diamantino (2); Rui (8), Robalo (10) 
e Fonseca (2). Teto | e Teto II (1). 

Os aveirenses, incontestâvelmente su- 
periorês, alcançaram um resultado volu- 
moso inteiramente merecido. 

Ao intervalo ganhavam já por 9-1. 


FESTIVAL NO LICEU 
Liceu, 12 — Beira-Mar, 6 
Dirigiu a partida o sr. Tenente Notivi- 
dade e Silva, e as equipos apresentoram : 
Liceu — Vitor; Aires e Artur; Nuno; 


NI META DO SEGUNDO PERCURSO 


mos insofismávelmente animada dos mes- 


missimos propósitos. 


E' possível que uma insuperável fadiga, 
proveniente do labutar diário de trinta anos, 
, promova a entrego, em breve, a um ter- 
ceiro «estafeta» do recebido «testemunho», 
Mas, então— como ontem e como hoje —, 
podemos estor certos de que o «Litoral» não 
alterará a sua linha de rumo, a sua con- 
duta, a sua « pista ». Será de todos os des- 
portistos; pertencerá a todos os clubes, sem 
excepção; honrará a mesma linda e ima- 


culada bandeira. 


Capital de uma região eclética como 
raras, Aveiro soube acarinhar as inlenções 


Conclusão da última página 


do ano seguinte alcançava quin- 
ze milheiros e não tardava a 
utrapassar as duas dezenas de 
milhares. Em fins de 1910 ascen- 
dia aos trinta e cinco mil. Liam- 
-no os que estavom de acordo, 
e não resistiam a lê-lo, às escon- 
didas, aqueles que visava e seus 
apaniquados. Seguiu-se o exílio 
e a suspensão do bravio jornal 
inconformista. Era mais uma; e 
Homem Cristo, jornalista visce- 
ral, vai publicá-lo em Paris, sob 
o designação de «O Povo de 
Aveiro no Exílio ».Regressa du- 
rantea Grande Guerra —período 
de uma das suas campanhas 
mais memoráveis — e, para la- 
dear as exigências da lei, faz sair 
«O de Aveiro ». Mais tarde, em 
consequência de nova suspen- 
são, retoma o primitivo título, 
e, quase até ao fim, quando a 
falta de vista quase o impede de 
escrever, permanece na liça, im- 
placável e denododo, demolindo 
ídolos, crivando de sarcasmos, 
batendo nos homens e batendo- 
-se por aquela meia dúzia de prin- 
cípios em que baseara toda a 
sua extraordinária acção de jor- 
nalista-panfletário. É dessa 
última época a campanha das 
obras da barra com que con- 
quistou, para além da admira- 
ção, a gratidão perene dos seus 
conterrâneos. 

Longa e incomportável nuím 
artigo desta natureza seria a 
referência à generalidade dos 
periódicos aveirenses, ou a sua 


Pericão (1), Graça (5) e Pratas (5). 
Vitor Sousa (1). 

Beira-Mar — Barros; Pompeu e Car- 
valho; Fernando (2); Agostinho. (1), Cer- 
queira (1) e Gamelas (2), Instrumento. 

Ao intervalo, 5-3. 

Os acodémicos, com uma defesa só- 
lida e um ataque empreendedor, prático 
e incisivo, superiorizaram-se; mas os 
beiramorenses não mereciam lão grande 
desnível. 

Arbitragem imparcial, 


Voleibol Feminino 


sido derrotoda, obteve agora uma me- 
recida desforra, vencendo por 2-1 
(15-3, 9-15 e 15-9). 

O Às gentis voleibolistas da Cesta 
Verde e aos seus clubes, foram olerta- 
das lembranças regionais. 


Galitos, 2 — Acad, de Espinho, 8 


Em encontro complementar, joga- 
garam os hoquistas do Golitos e do 
A. Espinho; os visitantes, com 5-1 ao 
intervalo, acobaram por vencer por 
8-2, 

Arbitrou Vitor Couto, e os grupos 
cpresentaram: 

GALITOS — Teles, Dr. M. Galoso, 
Pratas, Artur e Camilo (1). Lobo (1) e 
Almeido (sups,). 

A, ESPINHO — Gato, Alves (1), José 
(2), Natário (2) e Gomes de Almeida 
(1). Goioso (2), Dias e Castro Lima 
(sups.). 

Os aveirenses, com uma equipa 
remoçado, deram réplico entusiástica 
oo forte conjunto espinhense, que toi 
nitidamente superior. 
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Do «Boletim de Notícias» 40 «liloral» 


mera enumeração. Desde o 
«Jornal Académico » (1883) à 
«Alma Académica» (1923) ou 
à «Alma Jovem» (1951), pade- 
ríomos apontar uma dúzia de 
folhas de estudantes. Haveria 
que aludir a jornois e revistas 
literárias, de vária sorte e relevo. 
Citar-se-iam gazetas humorísti- 
cas, dois semanários desporli- 
vos (1923), cujo animador foi 
José Vinício Caracol Meireles, 
mais outro de filatelia, orien- 
tado pelo dr. Rocha Madoil. 

Certos anos, como 1896, fo- 
ram particularmente prolíficos 
em gazelas, de vida mois ou 
menos efémera. De uma for- 
nada de sete ou oito, um dos 
quais — «A Cargo» — se finou 
no número um e deu um suces- 
sor com idêntica duração, «O 
Torneio», apenos vingou «<A 
Vitalidode », que já aparecera, 
numa outra fase, dois anos an- 
tes. Fez jus ao nome, graças a 
um corpo redatorial em que se 
contavam nomes como o dr. Jai- 
me de Magolhães Lima, Acácio 
Rosa e o Padre Manuel Rodri- 
gues Vieira, Marques Mano e 
outros velhos entelectuais de 
destaque. 

Facto idêntico se verificou 
após a implontação da Repúbli- 
co, em 1911. A política, mais 
ainda que hoje o «deus-despor- 
to», era a alma do jornalismo. 
O mais interessante de todos os 
jornais fundados nesse ono foi, 
sem dúvida, «A Liberdade», diri- 
gido pelo sr. dr. Alberto Souto, 
que teve como principais cola- 
boradores a dr. Rui da Cunha e 
Costa, secretário da redacção, e 
António Henriques Máximo Jú- 
nior, editor e administrador. 
Duas inovações apresentou — 
uma assídua informação do 
estrangeiro e a afixação de «pla- 
cards» com as nofícios mais fres- 
cas e palpitantes. E abalançou- 
-se à ausadia de editar um alma- 
naque, que ainda hoje se lê e 
consulta com agrado e proveito. 

E ainda não vamos da missa 
a metode e já o arligo tomou 
proporções desmedidas... Fal- 


ANIVERSÁRIO 


No dia 27 do mês findo, 
fez anos a srº D. Maria Hele- 
na Pinto Bas- 
tos. O seu poi, 
o seu marido 
e os seus fi- 
lhos, querem 
assinalor o fe- 
liz aniversário, 
deixando aqui 
expressas as 
suas felicito- 
ções e votos de longa vida 
e das maiores venturas. 


do Director deste semanário, quais as de 
conceder largo espaço à causa desportiva, 


para a propaganda e difusão dos despor- 


tos. Semelhante acolhimento, pelo que 


tem de estimulante, não deixará de convi- 


dá-lo a rever o problema, encontrando-lhe 
uma solução mais vasta, ainda mais certa 
e muito mais justa, 


O distrito de Áveiro, já o frisámos, as- 
semelha-se a um imenso e simpático está- 
dio onde se movimentom milhares e milha- 
res de desportistas. 
facto — torna-se cloro que o «Litoral» 
acompanhe, no melhor estilo, tanta opero- 
sidade. Mas isso diz respeito ao Director... 


E se assim é— e é de 


Ele, qual outro «starter>, é que pode or- 


denor a partida para a terceira e última 
etapa, etapa decisivo — etapa da vitória, 


toria mencionar, entre as deze- 
nas de mais restrito interesse, 
«À Épocas, (1885), do dr. Joa= 
quim de Melo Freitas, escritor 
e orador fluente, figura incon: 
fundível e inesquecivel; «O Pro- 
gresso de Aveiro» (1900), que 
teve um papel saliente no pe- 
riodo em que Gustavo Ferreira 
Pinto assumiu a presidência da 
Câmara Municipol; «A Razão» 
(1916), dirigida pelo dr. Alberto 
Ruela; «O Debate» (1922), or- 
gão democrático, iniciado pelos 
drs. José Barata e Manuel das 
Neves e que, com sucessivos 
directores, como Castro Maia, 
Domingos João dos Reis Júnior 
e António Maria Duarte, logrou 
manter-se alguns aros depois do 
28 de Maio ;o «Beira-Mar», do 
dr. Jaime Duarte Silva, o causi- 
dico brilhante, que tinha o vício 
e o doença da política; «O De- 
mocrata » (1908), cujo primeiro 
director foi o dr. André dos 
Reis e que, sob a direcção 
de Arnaldo Ribeiro, prosseguiu 
umas quatro décadas. E outros 
mais não se deviam omitir... Jor- 
nais e revistas, porque os houve 
como a «Locomotiva» (1883), 
do Barão de Cadoro, homem 
do mundo perdulário que culti- 
vava as letras por diletantismo, 
mas com certo brilho, e deixou 
alguns romances; «O Varino » 
(1897) de um outro literado 
local, Renato Franco, autor de 
contos e uma novelo em que 
se encontram alguns esboços 
de costumes e ambientes ovei- 
renses; ao «ldeia Nacional » 
(1915), de Homem Cristo, Filho, 
homem de raro talento que 
atravessou a vida como um 
meteoro — revista monárquia 
com colaboradores da qualidade 
de Luís de Magalhães, Aires 
de Ornelas, Homem Cristo, 
António Emílio de Almeida Aze- 
vedo, Alfredo Pimenta, do 
dr. Querubim Guimarães, uma 
pena inesgolável, que se des- 
dobra ainda hoje por diversas 
publicações. Chegaríamos, as- 
sim, às actuais publicações: «La- 
bor», «Arquivo do Distrito de 


'Aveiro», «Correio do Vouga» e, 


por fim, à mais recente, o «Li- 
toralz — que completou agora 
dois onos e que me abste- 
nho de encarecer — porque só 
fiz elogios fúnebres, ou, pelo 
menos, póstumos. 

Mormente àquele que me 
acuita a prosa desalinhavoda, 
cumpre-me calar os louvores 
que lhe deveria como leitor é 
aveirense. Restrinjo-me a tra- 
zer — com um maciço pastelão 
indeglutível — o meu cartão de 
parabéns, ad multos annos. 


Eduardo Cerqueira 


Declaração 


O proprietário da Padaria 
Macedo participa aos seus pre- 
zados Clientes que, a partir 
desta data, deixaram de prestar 
serviços naquele estabelecimen- 
to o arrendatário João Mar: 
ques e sua mulher Rosa Mar- 
ques. 


Aveiro, 5 de Oulybro de 1956 


a) Joã»> Ferreira de Macedo 


Fogões à Garcia 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
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sta semana em Lisboa 


Recomecemos . «wu nwws a 


Talvez por influência do Equinócio e 
opós logo periodo de gestação, o cine- 
ma nacional desentranhou-se em duas 
novas produções. Obras, ao que se es- 
creveu, muito dignas do olho das Pla- 
teias, despertaram-nos um interesse cheio 
de esperanças. 

Armodos de forte dose de patriotismo, 
fomos ver uma delas, que dá pelo nome 
de «O Noivo das Caldas ». E”, verdade 
se diga, coisa muito linda. Saimos ao 
intervalo e não voltámos. Mas isto não 
nos impede de contar a história toda, 
tão original e fresco e inesperado é o 
argumento. 

E' o caso que uma jovem rapariga de 
modesta condição — mas oh | abarrotada 
de virtudes e de alevontados sentimen- 
tos, que princesa olguma os teria mais 
nobres — vai possar os férias, com uma 
amigo rica, a um hotel de luxo dumas 
termas quaisquer. Ai, encontra-se com 
um moço, simpótico, fidolgo e estroina, 
que ondo à caça de uma noiva rica 
para pagar as dividas. Estão os leitores 
a ver a estupenda imaginação do argu- 
mentista ? Homem dos diobos, caramba | 
Nem o Rocambole do falecido Ponson 
du Terrail! 

Bem. O moço fidalgo vê-a e esque- 
ce-se das noivos ricas para só pensar em 
corlejá-la, como dija o Comilo. Ela, 
com a ingenuidade da praxe, não pode 
resistir oos olhares moribundos, aos 
rapa-pés e às falas dólico-doces do golã 
e, lutando embora, ama-o perdidamente. 
Comovente. Nesta allura impunha-se 
um fado que, contudo — bruto erro de 
planificação — só aparece mois tarde. 

A's tantas o bondosa menina, que 
não é parvo, descobre que o herói a 
supõe rica. Não é a ela que ele ama: 
é ao dinheiro que ela não tem. 

Ohl quanto ela sofre! Sofre de 
amor que abafa e duma voz de cana 
rachada que nõo abafa. Foz-nos sotrer 
com ela, pelo coração, pelos olhos e 
pelos ouvidos. E" uma grande actriz, 
esta centésima-quadragésima-nona des- 
coberta do cinema nacional! Venhom- 
«ros cá com as Emilias das Neves e com 
as Ângelos Pinto 

Quando constata a horrível verdade, 
a menina de modesta condição relira 
dignamente para casa dos extremosos 
progenitores. Ai, a gente arrasam-se-lhe 
os olhos de pura água na cena em que 
ela diz aos pais que tudo acabou, que 
era um lindo sonho, mas que ela não 
está à allura dum rapoz tão fidalgo. 
Diz mais, patenteando a sua alma su- 
blime, que teria vergonha de'o receber 
noquele modesto segundo andar onde 
vivem e que vai desfazer as malas. 
E vai. 

O pai, 3.º oficial reformado, dá uma 
punhada no peito e tem então aquela 
frase que há-de ficar, nos anais do cine- 
matografia mundial, como o momento 
mais arrebatador e singular: 

— Somos pobres, mas honrados! 

E" lindo, lindo, lindol E dizer que 
nunca jamais antes ninguém se tinha 
lembrado disto! Popagaio! | 

Não obstante as complicações que 
se ocumulam, os bons papós vêem longe 
e já sabem, como nós, como é que tudo 
vai acabar; não deixam, por isso, de se 
informar sobre se o rapaz é « realmente 
fidalgo» e se é «na verdade, rico». E 
parecem bastante aliviados quando sa- 
bem que ele é muito fidalgo e que o pai 
dele é muito rico. 


Neste momento, oferece-se-nos pôr um 
parêntesis e entremsar um comentário: 

Sem que com isto pretendamos dimi- 
nuir a incontestável originalidade da pe- 
lícula em causa, temos notado que, nesta 
como noutras, a heroína — por força de 
família modesta — casa sempre com o 
herói, por força fidalgo e rico. Ora nós 
atrevemo-nus a perguntar: quando será 
que oquela jóia de rapariga, casa com 
um ropaz pobre, mas hanrado, 3.“ oficial 
como o Pai dela e morador no modesto 
2.º andar aliem frente? Não será ele 
digno dela? Ou será gue afinal tem o 
azar de não morar ali em frente ? 

Qutra coisa: é preocupação domi- 
nante dos produtores e realizadores na- 
cionais salientor que a fita «retrata a 
alma popular»; ora, pois, parece legiti- 
mo deduzir-se testa inclinação para ca- 
sor o filha com o fidalgo rico, que a 
alma popular tem fortes tendências 
reaccinárias, monórquicas e capitalistas. 
Se não é assim, é que os senhores pro- 
dulores, go contrário do que afirmam, 
não retrotam coisissima nenhuma. Que 
nos esclareçom os sociólogos — ou o 
sr. Arthur Duarte, 


º 
Entretanto o galã incompreendido 


está — deve estar — a sofrer tombém. 
Ele é um homem forte, que não val 


por B. D'ESSE 


assim exteriorizar sentimentos coma um 
piegos qualquer. Por isso é difícil a 
gente ter a certeza; para mais o intér- 
prete é o Curado Ribeiro, notável ortista 
cuja máscara extraordinária nos deixa 
sempre na dúvida sobre se o seu sofri- 
mento é mal de amor ou dor de barriga. 
Assentemos em que é mal de amor e 
prossigamos. 

Ou não prossigamos, porque neste 
passo calhou o intervalo e nós fomos 
embora esmagados por tantas emoções. 

Fomos embora mas sabsmos — como 
sabem os pais da donzela e a donzela 
prôópriamente dita e o público em geral 
— que o «actor» ficou um bocado a 
sofrer pelas Caldas e depois botou a 
moata-cavalos alé Lisboa, onde veio bater 
à poita do modesto 2.º andar. 


Ai deve ter havido, a princípio, mos- 
quitos por cordas. O pai amontissimo 
deve ter rufado várias vezes no caixa 
toráxica, qual outro Tarzan reformado, e 
repetido em tom maior e menor que era 
pobre, mas honrado, Ninguém o con- 
trariará porque aquilo: é verdade como 
punhos. A mamã e a filho devem ter 


chorado a potes abraçadas cu não uma 
à outra, 'E «ele» deve ter saído de lá 
desesperado e foi, com certezo, beber uns 
whiskies a quolquer tosca êm voga. 
Nessa altura, terão entrado a Deolinda 
Rodrigues, as guitarras e o Fado, O 
fodo que nós não ouvimos, mas que 
há-de ter sido alusivo ao terrivel drama 
em curso e que «ele» terá ouvido de 
dedos crispodos no copo meio vazio. 
Esgotado o copo, «ele» há-de ter-se 
erguido e voltado ao modesto 2:º andar, 
onde terá lugor a medonha cena final: 
ela a repeli-lo, de início, com orgulho, e 
a coír-lhe nos braços, por fim, vencida 
pelo amor. ÁÃo chegar-s aqui, toda a 
gente, dentro e fora da fita, estará abun- 
dante e enternecidamente lavada em lá- 
grimas suavissimas. Bonho geral, 

Tudo isto terá sido bem caldeado 
com palhaçadas do António Silva e finos 
trocadilhos e ditos de espirito «à Parque 
Mayer», 

Por último, os noivos casam, são 
muito felizes e virão a ter muitos me- 
ninos. 

Digam lá depois se o filme não é 
bom, não é morol, não é enternecedor 
e, sobretudo, se não é supinamente ofi- 
ginal. 

Fora de dúvidas, o cinema português 
está de parabéns. Recomeçou a andar com 
o pé direito, Entusiasmados, comovidos 
e orgulhosos, pedimos — exigimos |— bis. 


Bisl Bisl 


Sobre um Museu Etnográ- 
fico em Aveiro 


[...1 Licom o maior interesse os ar- 
tigos recentemente publicados no « Lito- 
rol» sobre a criação em Aveiro de um 
Museu Etnográfico. Não haverá aveiren- 
se que não tenha rejubilado com a ideia 
que, a realizar-se, constituirá uma gran- 
diosa afirmação de progresso cultural da 
nossa terrta. Não faltarão boos-vonta- 
des, não faltarão sugestões úteis, não 
faltarão auxílios. Quanto a mim, e den- 
tro dos meus préstimos de modesto ar- 
lífice, darei ao empreendimento todo o 
esforço de que for copaz. Outros o fa- 
rão também, estou disso cerlo. O que 
importa é não deixar arrefecer o color 
do entusiasmo que, rehascido agora no 
« Litoral», chegou já a muitos aveirenses, 

Não ignoro as dificuldades da em- 
presa, Mas o exemplo de muitas terras 
é encorajante, demonstrando que tudo 
se alcança quando verdadeiramente se 
quer o que é justo, útil e oportuno. 

Um dos maiores problemas a resol- 
ver—e essencinl — será o de um edifício 
apropriado e central, como se impõe. 

Salvo melhor opinião, parece-me que, 
na impossibilidade de se conseguir, logo 
de início, um edifício próprio, as antigas 
instalações da Escolo Industrisl e Comer- 
cial, que fâcilmente franqueariam entrada 
por duos ruas— R. Coimbra e R. Bata- 
lhão Caça tores 10 — ambos hoje impor- 
tantes, seria solução, não apenos aceitá- 
vel, mas óptima, de momento, O amplo 
pátio que dá para a Rua Coimbro, liberto 
dos impróprios e inestéticos acrescentos 
que lhe fizeram, constituiria magnífico 
vestibulo para um museu. 

Creio mesmo que esta ideia seria 
grata à proprietária, Santa Casa da Mi- 
sericórdia, que certamente não vai dis 
por de tão apreciável imóvel para fins 
particulares. [...| 

B.A. 


Homenagem a António Lé 
Temos recebido algumas cortas 


apoiando calorosamente a sugestoo feila 
nestas colunas pelo nosso correspondente 


FOÕes a Gazcidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


sr. José Rodrigues Vieira sobre a opor- 
tunidode e justiça de uma homenagem 
ao professor de Música, mestre e regente 
António Lé. 

Delas daremos conta aos nossos lei- 
tores, 
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RETRAT 


que a minha pobre pena não 
vence 'e que a minha palavra 
não consegue pércorrer antes 
da laringe me ficar afónica. 

À bruma da distância. é cer- 
to, vincou-lhe mais as sombras, 
marcou - lhe mais os traços, 
deixou-o mais descornado de 
fundos diluentes, com as proe- 
minências e os ângulos mais 
ponteagudos. À visão da ado 
lescência enriqueceu-lhe a figu- 
ra tisnada e rude de um bafo 
quente de. humanidade e de 
uma legenda brônzea de he- 
roismo. Mas foi tal o respeito 
que a sua figura me tronsmitiu 
que agora até tenho medo de 
lhe tocar para a trazer para 
aqui. 

Eu já tenho visto a sua más- 
cara sulcada de rugas de seve- 
ridade; eu já a encontrei não 
sei aonde, mas talvez nos lá- 
buas do Nuno Gonçalves, de 
entre aqueles grupos de portu- 
gueses, sérios, graves e firmes. 

Conheci-o já na ruína. Mes, 
como um castelo que livesse 
desabado, os escombros oinda 
impunham respeito. Passava ho- 
ras e horas a espreitar a réstia 
do sol que lhe desentorpecia 
as juntas, dormitando a miude, 
num sono de ausência, sem 
deixar cair da firmeza do sua 
boca o cachimbo que lhe cor- 
roborava a fisionomia, Na ca- 
beça um barrete negro, enter- 


Soc. Mercearias do Vouga, L.“ 


97 — Rua Almirante Cândido dos Reis — 99 


Armazenistas — Mercearias 


Cereais — Legumes — Cafés 


Telejone 7229 x elegvamas Somegal x AVEIRO 


Continuação da primeira página 


rado até aos supracílios, ensom- 
brava-lhe ligeiramente o olhar. 
Um cheiro intenso e acre a 
tabaco se evolava dele e as 
palavras saiam-lhe pausadas, 
sentenciosas e graves... Sobre 
os ombros, um gabão negro en- 
volvia-o de austeridade quares- 
mal e monástica. Usava uma 
linguagem sumária e rica de 
expressão que lhe saía entre- 
meado com bofuradas de fumo 
forte com o cheiro de pólvora. 
Contava coisas do Mar... e era 
um livro de memórias a desfo- 
lhar-se em palavras entrecorta- 
das, esquemáticas, num discurso 
sincopado. 

O velho Arrais vivia do pas- 
sado como quem vive dum so- 
nho, e nutria dele os horas 
longas da sua velhice a passar, 
conta por conta, o rosário infi= 
nito dos tempos passados na 
faina da pesco. 

Tinha metalizado o brilho 
dos olhos a prescrutar no lombo 
das vagas a traição dos naufrá- 


gios e a sondar, no céu e nas: 


estrelas, a fúria das tormentas. 
Tinha espessado as sobrance- 
lhas a olhar carrancudo para a 
hostilidade das ondas e a in- 
vestir com o silvo serpentino do 
vento. E o rosto povoara-se-lhe 
todo de uma grofia complicada, 
que contava uma epopeia de 
luta com as negras águas do 
mar, 

A sua voz tinha asperezas 
arenosas, arranjadas a dar or- 
dens por cima do vozear da 
componha e do estrépito da 
água a bater no costado do 
barco em crescente. E, ainda 
quando o conheci, as suas pa- 
lavras rasposas e ensurdecidas 
tinham o tom de comando ca- 
tegórico. 


Já lá vão anos em barda 
sobre o dia em que a Morte o 
venceu e o fez cair na cova do 
cemitério, mas o relevo da sua 
máscara ainda se não achatou 


ARRAIS ANÇÃ — Foto de NAMORADO 


na minha retentiva visual, que 
lhe conserva as cores solenes 
sem as deixar esmaiecer, nem 
as suas folas graves, impregna- 
das de brisa salgada, se me 
esvairam do ouvido. 

Passou pelas ruas negras e 
tortuosas da Vida sem esboçar 
sorrisos nem amenizar o perfil 
severo, como se todos os seus 
actos tivessem um conteúdo de 
seriedade espessa; e a mesma 
ruga da testa presidia ao acto 
de deglutir um copo de aguar- 
dente e ao de arrancar pelos 
cabelos uma vida ao cachão 
que ia abrir uma sepultura 

sua presença tinha não 
sei quê de tutelar como uma 
velha carvalho centenário que 
dá sombra a quem dela se 
aproxima, porque o nóufrago 
agarrado pela sua mão era 
como se estivesse preso a uma 
âncora. 

Havia nele uma santidade 
específica que não cabia em 
nichos—a não ser que o nicho 
fosse uma cratera hiante—e que 
não tinha um vestígio que fosse 
de doçura superficial. Era uma 
santidade rígida e maciça, que 
o levova a arriscar a vida para 
solvar um irmão-homem com 
o ar natural com que arrancaria 
um peixe maior do seio de um 
cardume e sem colocar à roda 
do episódio nenhuma coroa de 
polavras que ultrapassassem o 


“ sentido pragmático ou qualquer 


gesto que emuldurasse a faça- 
nha de legenda. 


Quis dar um retrato, e saiu- 
-me um esboceto de perfis esba- 
tidos e de expressão disártrica ; 
quis investir com o cerne de 
um tronco, e saiu-me miolo de 
sabugueiro; e, em vez de uma 
figura forte e rica, soiu-me uma 
fotografia de fotógrafo de pro- 
víncia, anemiada pelo tempo 
num velho album de recorda- 
ções. 

Fred 


o de Moura 


[Ata Tipografia 
lugilânia soiemasão 


Sociedade de 


PAGINA 10 


Pesca Central 


Sá da Bandeira, Limitada 


Por escritura lavrada hoje 
nas notas do Notário deste 
Concelho, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
foi constituída uma Sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, da qual são 
sócios Armando Matias Lau, 
Manuel Moreira Queirós, Má- 
rio da Silva Lourenço, Sousa 
& Irmão, Limitada, António 
Pinto de Miranda, Sérgio Au- 
gusto de Oliveira Sérgio, e 
D. Maria Alice Novais de Liz 
e Cruz, a qual se há-de ge- 
rir nos termos e sob as cláu- 
sulas constantes dos artigos 
seguintes: 


ao 


Esta Sociedade adopta a 
denominação de Sociedade 
de Pesca Central Sá da Ban- 
deira, Limitada, e fica com 
a sua sede em Aveiro, sendo 
a sua duração por tempo in- 
determinado, começando as 
suas operações no dia 1.º de 
Outubro próximo. 


2 


O seu objecto é o da 
pesca do alto ou o de qual- 
quer outra modalidade que 
para isso seja autorizado por 
Lei e que a Sociedade re- 
solva explorar. 


3.º 


O capital social é de 
500.000800 integralmente rea- 
lizado em dinheiro, represen- 
tado e dividido em sete quo- 
tas, sendo de 100.000$00 as 
quotas dos sócios Armando 
Matias Lau, Manuel Moreira 
Queirós, Mário da Silva Lou- 
renço e Sousa & Irmão, Li- 
mitada; de 40 000800 as dos 
sócios António Pinto de Mi- 
randa e Sérgio Augusto de 
Oliveira Sérgio e de 20.0008 
a da societária D. Maria Alice 
Novais de Liz e Cruz. 


4º 


Não haverá prestações su- 
plementares, mas qualquer 
dos sócios poderá emprestar 
à Sociedade as quantias que 
ela necessitar, mediante as 
condições a fixar. 


5.º 


A cessão de quotas fica 
dependente do consentimen- 
to da Sociedade, que tem 
sempre o direito de prefe- 
rência. 


6.º 


E dispensada a autoriza- 
ção especial da Sociedade 
para a cessão de quotas ou 
parte delas a favor de um 
associado. 

e 


A gerência da Sociedade 
e a sua representação em 
Juizo e fora dele, fica per- 
tencendo a todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes 
com dispensa de caução e 
com ou sem rTemuneração, 
conforme for fixado pela So- 
ciedade, mas a administração 
técnica da Sociedade fica a 
cargo do sócio Armando Ma- 
tias Lau. 


so 


Para obrigar a Sociedade 
ou para que esta fique com 


direitos, basta a assinatura 
de qualquer dos sócios, 


S único. E' expressamente 
proíbido o uso da firma em 
documentos estranhos à So- 
ciedade, nomeadamente em 
letras de favor, fianças e abo- 
nações. 

o 

Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual re. 
feridos a 31 de Dezembro, 
deduzida a percentagem de 
5º para fundo de reserva 
legal, enquanto este não es- 
tiver realizado ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quo- 
tas e sem prejuizo de qual- 
quer outra deliberação, dis- 
tribuidas no fim de cada ano, 
em seguida á aprovação do 
balanço. 


o 


As assembleias gerais or- 
dinárias para a apruvação do 
balanço de cada ano social 
realizar-se-ão dentro do 1.º 
trimestre seguinte, e as ex- 
traordinárias serão convoca- 
das por meio de cartas re- 
gistadas dirigidas aos sócios 
com a antecipação de 15 dias. 


41 


No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer só- 
cio, a Sociedade continuará 
com os herdeiros ou repre- 
sentante do falecido ou inter- 
dito, mas representados por 
um só deles. 


$ 1.º. Enquanto os herdei- 
ros não escolherem o seu 
representante a Sociedade 
continuará a ser gerida única- 
mente pelos sobreviventes ou 
capazes. 


$2.º. Se os herdeiros ou 
representantes dos sócios fa- 
lecidos ou interditos não qui- 
serem ficar na Sociedade, 
aus sócios vivos ou capazes 
pertencerá a respectiva quota 
social com todo o seu activo 
e passivo, ficando obrigados 
a pagar aos mesmos herdei- 
tcs ou representantes tudo 
quanto ao falecido ou inter- 
dito se apurar pertencer por 
balanço então a dar com a 
assistência de um represen- 
tante dos herdeiros, devendo 
o seu pagamento ser feito 
no prazo de um ano, em qua- 
tro prestações trimestrais e 
iguais. 

Ro 


O capital da Sociedade Ea 


todo português e a mesma 
Sociedade é constituida ex- 
clusivamente por cidadãos 
portugueses, submetendo-se 
expressamente aos preceitos 
do Decreto n.º 15 560, nomea- 
damente ao disposto no seu 
artigo 15.º e parágrafos 1.º, 
Bº es. 
13.º 


Em tudo o mais regularão 
as disposições de direito apli- 
cável e as deliberações to- 
madas em reunião de sócios. 

Aveiro, 29 de Setembro 
de 1956. 


O NOTÁRIO, 


João Carlos Henriques Ta- 
vares de Sousa 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


CONSTANTES NOVIDADES - 
yr EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
* 


x 


NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


OFERTA DE UM GIRADISCOS 


*+ 


actxcia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


A IME IN REO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografiase Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Litoral - IODO mia 


ALIT 


AEROLINEE 


ITALIANE 


ALIA 


INTERNAZIONAL! 


" 


Yi 


Olerece-vos os melhores serviços ulili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D C-6 | 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE a s5ao8 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


CÂMARA MUNICIPAL 


DO 
Concelho de Estarreja 


EDITAL 


Doutor Jaime Ferreira 
da Silva, Presidente da Cãà- 
mara Municipal de Estarreja. 

FAZ SABER que, em 
cumprimento de deliberação 
tomada em sessão ordinária 
desta Câmara no dia 6 do 
corrente mês, se procederá 
à alienação, mediante hasta 
pública a efectuar no Salão 
Nobre dos Paços do Conce- 
lho pelas 15 horas de 25 de 
Outubro próximo, dos dois 
imóveis que têm sido desti- 
nados a habitação dos Ma- 
gistrados da Comarca. 


Características dos Imóveis 


Os imóveis a alinear 
constam de: 


a) — Um prédio situado na 
Rua Dr. António José 
de Almeida, desta Vila, 
medindo a área da pro- 
pridade urbana 270"? e 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultos: 2,05, 4as e 6.05 feiras, das 10 

às 12 e das 15 às 1 horas —— 
Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1 — AVEIRO 


Azulejos 


Louças 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVE NRO 


Encontra-se à disposição 


das 6x."“* Senhoras o 
Salão ESTRELA, 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(por cima do Banco Português do Atlântico) 
* 


EXECUÇÃO PERFEITA 
PREÇOS MÓDICOS 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Preços muito acessíveis, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 

ao. MM. ABREU 

Ay. Dt. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telaf. 954 


a área da propriedade 
rústica 659"2, confron- 
tando pelo norte com a 
Estrada Municipal, sul 
com a Estrada Nacional, 
nascente com Rodrigo 
Marques de Pinho e 
poente com Dr. Ernesto 
| de Oliveira e Silva, ins- 
“crito na matriz predial 
urbana sob o n.º 248, 


Um prédio situado na 
Rua Dr. Manuel Barbo- 
sa, desta Vila, medindo 
a área da propriedade 
urbana 155" e a área 
da propriedade rústica 
560 "2, confrontando do 
norte com José Rodri- 
gues Loureiro, sul com 
a Estrada Nacional, nas- 
cente com Manuel Va- 
lente Monteiro (V.º de) 
e poente com Teresa 


b)— 


Ferreira, inscrito na 
matriz predial urbana 
sob o n.º 92, 


Condições da alienação ; 


1)— Os prédios serão arre- 
matados singularmente, 


2)— A Câmara reserva-se o 
direito de ocupação, 
quanto ao prédio des- 
crito na alinea b), até 
ao dia 31 de Julho de 
1957, e bem assim o de 
não efectuar a aliena- 
ção, quando, em seu 
entender, os valores 
obtidos na praça o jus- 
tifiquem. 


59)—Na Secretaria da Ca- 
mara, duranre as horas 
de expediente e até à 
véspera da hasta públi- 
ca, prestar-se-ão aos 
interessados esclareci- 
mentos sobre as condi- 
ções gerais da aliena- 
ção ou sobre quaisquer 
aspectos que interessem 
ao mesmo objecto. 


O que se torna público 
com este e outros de igual 
teor, que vão ter a devida e 
legal publicidade, E eu, Fer- 
nando Augusto de Pinho 
Vilar, servindo de Chefe de 
Secretaria, o subscrevi. 

Estarreja, Paços do Con- 
celho e Secretaria da Câma- 
ra Municipal, aos vinte e no- 
ve dias do mês de Setembro 
de mil novecentos e cinquen- 
ta e seis. 


O Presidente da Câmara 
Jaime Ferreira da Silva 


6-10-:56 — 


As Comemorações em Aveiro do 
23. Aniversário do Estatuto 
do Trabalho Nacional 


Conforme notícia publicada 
no número da última semana, 
efectuaram-se em Aveiro, nos 
dias 28 e 29 de Setembro pas- 
sado, diversas cerimónias come- 
morativas do 23º aniversário 
da promulgação do Estatuto do 
Trabalho Nacional. 


No dia 28, pelas 8 horas, 
foram içadas as bandeiras nas 
sedes dos diversos organismos 
corporativos; e, às 10 horas, na Sé 
Catedral, o sr. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, celebrou missa 
e proferiu, na altura própria, 
uma significativa alucução, na 
qual oludiu ao acontecimento 
que se comemorava. , 

Ao piedoso acto assistiram 
várias entidades oficiais e diri- 
gentes e associados de grémios, 
sindicatos, casas do povo e de 
pescadores. 


Cortejo 


De tarde, pelas 17 horas, 
formou-se, junto ao edifício do 
Grémio do Comércio de Aveiro, 
um cortejo que desfilou até ao 
Teatro Aveirense, onde teve lu- 
gar uma sessão solene. 

No cortejo incorporaram-se 
a Banda: da Vista Alegre, a Mo- 
cidade Portuguesa, os Bombei- 
ros Voluntários, representações 
de sindicatos, grémios, casas 
do povo, casas de pescadores, 
com bandeiras e estandartes, e 
ainda os ranchos da Casa do 
Povo de Esgueiro, de Aveiro, e 
de Santa Maria de Portuzelo, 
de Viana do Castelo. 


Sessão solene no 
Teatro Aveirense 


Por volta das 17.30 horas, 
no Teatro Aveirense, que se 
achava decorado com bandei- 
ras de diferentes organismos 
corporalivos do Distrito, e repleto, 
realizou-se uma sessão solene, 
a que presidiu o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, Presidente da 
Assembleia Nacional. 

Secretariavam-no os senho- 
res Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil do 
Distrito; Dr. Álvaro Sampoio, 
Presidente da Câmara Muniei- 
pal de Aveiro; Coronel João da 
Costa Moreira, pelo Coman- 
dante Militar; Dr. Artur Correia 
Borbosa, da Comissão Distrital 
da União Nacional; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado do 
IN. T. P.; Dr. Joaquim Pinho 
Brandão, Dr. Paulo Cancela de 
Abreu e Dr. João Assis Pereira 
de Melo, deputados; Subte- 
nente José da Fonseca Martins, 
pelo Capitão do Porto de Avei- 
ro; Dr. João Raposo, pelo Gré- 
mio do Comércio; e Francisco 
Pereira da Silva, Presidente da 
Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria de 


Fósforos e Ofícios Correlativos. 
Em lugar de honra, o Prelodo 
da Diocese, acompanhado pelo 
seu secretário. 


Em primeiro lugar, falou o 
Delegado em Aveiro do N.T.P., 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jorge. 
Depois de saudar e agradecer a 
presença das entidades, da Im- 
prensa, da Rádio, dos dirigen- 
tes e trabalhadores do Distrito, 
pôs em relevo o especial signi- 
ficado das festas e produziu 
oportunas considerações sobre 
o corporalivismo português. De- 
teve-se, seguidamente, a opre- 
ciar, em termos de rendida ho- 
menagem, a obra do sr. Ministro 
das Corporações, e terminou 
afirmando a sua confiança no 
esclarecido espírito do Dr. Veiga 
de Macedo. 

Depois, usaram da polovra 
os srs. Francisco Pereira da Silva, 
Presidente do Sindicato Nacio- 
nal dos Operários da Indústria 
de Fósforos e Ofícios Correlati- 
vos, e Dr. João Raposo, Presi- 
dente da Assembleia Geral do 
Grémio do Comércio, em repre- 
sentação, respectivamente, dos 
operários e da classe patronal. 
Ambos os oradores referiram 
e apreciaram o valimente do Es- 
tatuto do Trabalho Nacional, 
destacando o seu significado po- 
lítico-social. Em seguido, o de- 
putado sr. Dr. João Assis Pereira 
de Melo, numa extensa expo- 
sição, historiou e exaltou os 
fundomentos e realizações do 
corporativismo, 

Por último, falou o sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis, que 
começou por afirmar que é de- 
vido à intensidade com que 
úllimamente se tem vivido o 
espírito corporativo que, este 
ano, as comemorações da pro- 
mulgação do Estatuto do Tra- 
balho Nacional se revestem de 
excepcional entusiasmo. Disse, 
depois, que o Presidente da 
Assembleia Nacional se asso- 
ciava, em pensomento e alma, 
a uma estruturação das 
actividades nacionais que. per- 
mitisse ao Estado promover, 
dentro da Justiça, o bem-estar 
geral e o progresso do Pois e, 
aos cidadãos, a sua intervenção 
na vida política nacional. 

Mais adiante, acrescentou 
que a Revolução Nacional en- 
controu os relações do capital 
e do trabalho, das empresas e 
dos operários, pouco menos que 
abandonadas a si próprias e, 


À sessão solene presidiu o Conselheiro Albino dos Reis, que na 
gravura se vê, ladeado por destacadas individualidades aveirenses 


a 


por conseguinte, num estado 
de violência e de guerra O tro- 
trabalho, como qualquer mer- 
cadoria vil, estava sujeito à lei 
da oferta e do procura; essa 
concepção encheu de ruínas o 
Mundo; era uma teoria de ran- 
cor, de ódio e de morte. Mas 
a Revolução Nacional tra- 
zia nas suas entranhas um pen- 
samento mais generoso, um 
pensamento humano e cristão. 
Portanto, a lei da vida social 
não podia ser de ódio, de 
guerra, de destruição; tinha que 
ser, muito ao contrário, uma 
lei de solidariedade, de colabo- 
ração, de edificação, de amor. 

Analisou em seguida os direi- 
tose deveres das diversas classes, 
focando a conciliação justa e 
humana dos seus interesses, e 
terminou por prestar homena- 
gem ao sr. Presidente do Con- 
selho, a quem chamou o maior 
trobalhador de Portugal, e ao 
sr. Ministro das Corporaçõs, de 
aa fez um caloroso e vibrante 
elogio. 

ê e 


Antes de finolizor a sessão, 
exibiram-se, com muito agrado, 
o Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira (em quatro núme- 
ros do seu reportório) e o Grupo 
Folclórico de Santa Marta de 
Portuzelo (em quatro canções 
regionais — «Vira de Santa Mar- 
ta», «Eu gosto de ti», «Tim-tim, 
dari-dari» e «Todos me querem» 
— e em quotro danças caracte- 
rísticas de Santa Marta — « Ai 
amor», «Chula de Viano 4, « Se- 
nhor da Serra» e «Jota de 
Viana»). 


O afamado conjunto folcló- 
rico minhoto, que conquistou o 
público aveirense, foi apresen- 
tado pelo seu Director, sr. Dr. 
Eduardo Sousa Gomes, nestes 
termos: 


— O Grupo Folclórico de 
Santa Marta de Portuzelo, on- 
tes de inicior a actuação, tem 
umo único coisa a dizer: Via- 
na do Castelo, uma vez mais, 
envia o seu abraço muito 
amigo a Áveiro. 


O Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira ofereceu ao con- 
junto visitante uma fita come- 
morativa da sua visita. 


No Sindicato Cerâmico 


No dia 29, e integrada 
nas comemorações em referên- 
cia, o Sindicato Nocional da 
Indústria Cerâmica efectuou, na 
sua sede, uma sessão solene, a 
que presidiu o Delegado em 


Aveiro do |. N.T. P.. 


Ladeavam-no, na mesa, os 
srs. Eduardo Corte Real, Ricardo 
Pereira Campos Júnior e Eng.º 
João Carlos Aleluia, que repre- 
sentavam os entidades patro- 
nais, e Carlos Júlio de Matos, 
Presidente da Assembleia Geral 
do Sindicato, 


A" sessão assistiram várias 
entidades oficiais, representan- 
tes de organismos corporativos 
e de diversas empresas, e mui- 
tos associados. 


Usando da palavra em pri- 
meiro lugar, o sr. Ângelo Cor- 
reia, Presidente da Direcção do 
Sindicato, aludiu ao significado 
do acontecimento que se come- 
rava, referiu-se à organização 
corporativa e às relações entre 
patrões e operários; e afirmou 
que o Sindicato a que preside 
quisera assinalar o festivo mo- 
mento que se estova vivendo 
com a inauguração dum mu- 
seu-mostruário de peças produ- 
zidos pelas fábricas incluídas 
na' sua área—e são nada me- 


SIMC 
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nos de 65 essas fábricas—e com 
o descerramento do retrato do 
sr. Presidente da República, 
cujas altos qualidades relevou. 

Procedeu depois ao descer- 
ramento, por entre calorosos 
aplousos, o sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, que, no final, 
proferiu um discurso em 
que afirmou o seu regosijo 
pela presença, naquele acto 
festivo, das entidades patronais, 
pela inauguração do museu- 
-mostruário, iniciativa que viva- 
mente aplaudiu, e pela home- 
nagem prestada pelo Sindicato 
ao Chefe do Estado, a quem se 
referiu para enaltecer a sua 
proeminente figura. 

Foi, finalmente, inaugurado, 
numa dos dependências do Sin- 
dicato, o museu-mostruário, do 
qual fazem parte centenas de 
peças cerâmicas, louças de uso 
doméstico e decorativas, porcê- 
lanas e faianças, dispostas com 
muito gosto, e que bem de- 
monstram a importância excep- 
cionol da indústria cerâmica no 
Distrito. 

A. L. 


Em Santa Maria de Lamas 


O Sindicato Nacional dos 
Operários Corticeiros do Dis- 
trito de Áveiro comemora hoje, 
em Santa Maria de Lamas, o 
23.9 aniversário do Estatuto do 
Trabalho Nacional, com um 
programa de que constam, en- 
tre outros, os seguintes números : 
distribuição de livros escolares 
aos filhos dos sócios; inaugura- 
ção, na sede do organismo, de 
salas para jogos e biblioteca ; 
jantar oferecido às entidades 
oficiais; discursos, no Cine- 
-Teatro locol, alusivos ao Esta- 
tuto, por representantes das en- 
tidades patronais e dos traba- 
lhadores; e um serão para tra- 
balhadores, organizado pela 
E Nah 

A's festas presidirá o Dele- 


gado em Aveiro do |. N. T. P.. 


(Aronde-1.300) 
Modelos 1957 


Ainda melhores dem aumento de preço 
Novos interiores — Novas cores — Al- 


gumas inovações 


Em exposição nos concessionários para o Distrito de Aveiro ; 


Eduardo Alves Barbosa & Filhos 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 
Celefone 760 — AVEIRO 


Oficina e Estação de Serviço: 


Malaposta — Mogoiores 


TELEFONE 56- A N & DI A 


de 14 a 16 anos, precisa-se. 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Conclusão do página 4 


beça de anjo, que nada tem de notável e se menciona 
apenas como curiosidade. 

Junto da capela, num plano inferior e do lado es- 
querdo desta, corre para um tonque de avantojadas di- 
mensões a água cristolina de uma fonte—a Fonte de 
S. Tomás, também conhecida pelo nome de Fonte da 
Bica—a que muitos, não sei se com qualquer funda- 
mento, se por simples crença, atribuiam efeitos curativos. 

Construída de pedra e cal e coberta de telha, a ca- 
pelinha é, interiormente, pavimentada com pedras rectan- 
gulares, sendo as paredes rebocadas e caiadas, e o tecto, 
em forma de múltiplas abóbadas, revestido de estuque. 

Há nela um só altar, de madeira pintada e dourado, 
com o vistoso frontal em altos relevos compostos de an- 
jos, aves e flores; e, sobre a banqueta, uma boa tribuna, 
igualmente de madeira pintada e dourada, vendo-se, en- 
tre as suas dyas colunas, o nicho com a imagem do in- 
signe teólogo e filósofo, de quem já se disse ser «o mais 
sábio dos santos e o mais santo dos sábios». 

À imagem, uma escultura em madeira de tamanho 
muito razoável, foi restaurada, no corrente ano de 1956, 
por um artista portuense. Figura S. Tomás de Aquino 
no seu hábito de dominicano, segurando na mão direita 
uma pena e na esquerda um livro aberto, em cujas pá- 
ginas se lê o seguinte: « Refribuere dignore, Domine, 
omnibus bona tacientibus propter nomen tuum. vitam 
aeternam » — súplica que pode traduzir-se deste modo: 
« Dignai-vos, Senhor, conceder a vida eterna-a todos os 
que praticam o bem em vosso nome ». 

O púlpito e o coro, ambos de excelente madeira, 
são sólidos e elegantes e o gredeamento deste último 
tem como enfeite o monograma de S. Tomás. 

O mais que se vê na capela é sômente uma pia 
modesta, de pedro, vara a água benta, e a caixa onde 
se recolhem as esmolas dos fiéis que, uma ou outra vez, 
ali vão cumprir as suas promessas e cujas dádivas se 
destinam a alimentar o lampadário, de metal amarelo, 
suspenso em frente do altar. 

Em correspondência com a porta lateral acima refe- 
rida, há a de comunicação com a sacristia. Nesta, sufi- 
cientemente ampla e pavimentada com tijolos, existem 
uma escada de acesso ao púlpito e ao coro e dois mé- 
veis, muito simples, para acomodação das alfaias. 

Situada, como disse, num terreno de encosta, onde 
corre bastante água, e não se encontrando permanente- 
mente aberta ao culto, a copela é húmida e por isso se 
deteriora facilmente. Não obstante, conserva-se sempre 
reparada e asseada, pelo cuidado que nisso põe a so- 
ciedade sua proprietária. 

No dia consagrado pela Igreja a S. Tomás de 
Aquino — ou no domingo imediato, quando aquele caía 
à semana —era de uso celebrarem-se na capela festivi- 
dades pomposas em honra do seu egrégio padroeiro. E 
não faltavam, ao lado das cerimónias religiosas, as festas 
profanas, com iluminações, músicas e fogo de estalaria 
e de artifício. 

Há muitos anos já que as festas profanas não se 
realizam; mas sempre, no dia 7 de Março, a gerência 
das Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos, manda 
ornamentar a capela e rezar ali missa, com acompanha- 
mento de órgão e cânticos. 

E' curioso anotar que muitos operários daquela or- 
ganização industrial têm celebrado o seu casamento na 
capela de S. Tomás de Águino. 

Ainda hoje é frequente rezarem-se ali missas, em 
dias indeterminados, por devoção de alguns fiéis ou em 
cumprimento de promessas. 

Para comemorar o sexagésimo aniversário da fun- 
doção da conceituada fábrica de cerâmica aveirense, 
realizam-se hoje e amanhã — 6 e 7 de Outubro de 1956 
— além de outras solenidades, algumas cerimónios reli- 
giosas, e para isso foi, recentemente, a capela de S, To- 
más de Aquino reparada uma vez mais. 


António Christo 


Empregada 


Para escritório, com a idade 


Junta Autónoma do Porto da Aveiro 


Concurso público 
para arrematação da em- 
preitada de «pavimentação 
do Cais da Ribeira das Car- 

dosas» 


ANÚNCIO 


Faz-se público que, pelas 
14 horas do dia 26 de Outu- 
bro de 1956, em Aveiro, na 
sede da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 110-2.º, 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para a 
arrematação da empreitada 
acima designada, 

O projecto, o caderno de 
encargos e o programa do 
concurso estão patentes, na 
sede da Junta, em todos os 
dias úteis, das 9,50 às 12,50 
horas e das 14 às 17 horas. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
ou nas suas filiais, agências ou 
delegações, o depósito pro- 
visório de dois mil cento e 
cinco escudos e oitenta cen- 
tavos (2.105880), mediante 
guia passada pelo Engenheiro- 
«Director do porto de Aveiro. 

O depósito definit vo será 
de 5º (cinco por cento) do 
valor total da adjudicação. 

Aveiro e Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, 1 de Ou- 
tubro de 1956. 


O Vice-Presidente da Junta, 
em exercício, 


Arménio Martins 
TESE ESSA 


Cadeirinhas do Béós 


Desde 220$00 
GRANDE SORTIDO mas. .só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


VENDE-SE 


Moradia moderna e in- 
dependente, com seis divi- 
sões, quarto de banho, 
água encanada e quintal 
murado, 

Ver e tratar na mesma 
como sr.M. Santos M. Areals 
de Esgueira. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eláciritas 
Instalações do água 


Litoral - 6:10:56 mn 


Indústrias de Sal refinado, por recristalização 


de solutos de sal mari- 
nho, fabricado em cal- 
deiras evaporatórias a 


altas temperaturas. 


Quimica e bactereolôgica- 


mente puro 


Pinheiro, Martins 4 Logres, limilada 


Por escritura de 1 de Ou- 
tubro de 1956, lavrada a fis. 
40 do livro n.º 331, das notas 
do notário da Secretaria No- 
tarial do concelho de Aveiro, 
Dr. Morais Bettencourt, foi 
constituida entre Manuel Pe- 
reira Pinheiro, comerciante, 
António Barreto Martins, 
guarda-livros, e José Fernan- 
do Rodrigues Soares, via- 
jante, os primeiros casados e 
o último solteiro, moradores 
no concelho de Aveiro, uma 
Sociedade comercial por quo- 
tas nos termos dos artigos 
seguintes : 

Lt 


Esta Sociedade adopta a 
firma PINHEIRO, MARTINS 
& SOARES, L.PA e fica com 
a sua sede e estabelecimento 
na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 318-1.º, freguesia 
da Vera-Cruz da cidade de 
Aveiro. 

aro 


O seu objecto é o exerci- 
cio do comércio de compra e 
venda, por grosso, de lanifí- 
cios e o de qualquer outro 
ramo, que resolva explorar, 
dentro dos limites da lei. 


5.º 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado ; e, para to- 
dos os efeitos, o seu começo 
se contará desde hoje. 

4º 

O capital social é do mon- 
tante de 150.0008400; acha-se 
integralmente realizado, em 
dinheiro, e já em Caixa; e 
cada um dos sócios tem nele 
uma quota de 50.000$00 com 
que subscreveu. 

8 

A cessão de quotas, em 
parte ou na sta totalidade, a 
estranhos, fica dependente do 
consentimento, por escrito, 
dos outros sócios, os quais 
terão sempre direito a prefe- 
rência na cessão. 


(E) 


Os sócios poderão fazer 
à Sociedade os suprimentos 
de que ela carecer para a 


Polkswagen 


Nesta Redacção se informa. 
Aluga-se em 


O carro mais 
popular do mundo 


Chalet Esgueira, na 


Quinta do «Olho de Água », 
com luz eléctrica e água. 


Renda; 350800. Tratar com 
Dr. Fernando Moreira - AVEIRO 


COFRE-FORTE 


=— VENDE-SE — 


Nesta Redacção se informa 


Agentes no Distrito de Aveiro 


Viciva, Tavares d& L: Lis 


: GARAGEM CENTRAL 


fuenida do Dr. Lourenço Peixinho x Telef. 408 x AUEIRO 


realização dos seus fins ou 
objecto, ficando os juros, se 
os houver, bem como o prazo 
e mais condições da efectiva- 
ção das competentes opera- 
ções e amoórtizacões, depen- 
dentes do comum acordo dos 
sócios, 
nº 


A Sociedade será repre- 
sentada em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos três sócios aqui 
outorgantes — os quais ficam 
sendo gerentes, sem retribui- 
ção e sem caução; 


$ Unico — E” expressa- 
mente proibido aos gerentes 
usar a firma em actos ou do- 
cumentos estranhos aos ne- 
gócios da Sociedade. — O 
que infringir o estipulado res- 
ponderá para com a Socie- 
dade pelos prejuízos que lhe 
causar e perderá a favor dos 
seus consócios os lucros que 
lhe devam competir no ano 
em que cometer a infracção. 

8.º 

Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, de- 
duzida a percentagem legal 
para o fundo de reserva, en- 
quanto este não estiver rea- 
lizado ou sempre que for ne- 
cessário reintegrá-lo, serão 
divididos pelos sócios, em 
partes iguais, e, sem prejuízo 
de qualquer outra delibera- 
ção, distribuidos no fim de 
cada ano, em seguida à apro- 
vação dos balanços. 


Be 


Salvo os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as assembleias gerais serão 
convocadas, apenas por meio 
de cartas registadas, com 8 
dias de antecedência, pelo 
menos, dirigidas aos sócios. 


10,º 


No caso de morte ou in- 
terdição de qualquer dos só- 
cios, os seus herdeiros ou re- 
presentantes exercerão na 
Sociedade em comum todos 
os direitos sociais enquanto 
a respectiva quota se conser- 
var indivisa; mas deverão 
nomear de entre eles um que 
os represente, 


tt 


Esta sociedade sômente 
se dissolverá nos casos mar- 
cados no artigo 42.º da Lei 
de 11 de Abril de 1901. 
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Em todo q omisso regula- 
rão as disposições do direito 
aplicável e as deliberações 
tomadas em reunião dos só- 
cios, 


Aveiro, 1 de Outubro 
de 1956. 
O Ajudante da Secretaria Notatial, 
Roúit Ferreira de Andrade 


NA META 


GUNDO PERCURSO 


Á dois anos que flutua, nas 
colunas deste Jornal, uma 
bandeira alvinitente « braso- 
nada» com cinco anéis — 
à bandeira olímpica, a ban- 
deira do Desporto. Jurámos 

servi-la, protestámos defendê-la; e, na me- 
dida das nossas possibilidades, temos pro- 
cura cumprir religiosomente. 


Secção dirigida por JOÃO SARABANDO 


DO SE- 


Wutebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Ovarense, 1 — Beira-Mar, 2 


Relato de 


ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo em Ovar, no Parque Marques da Silva. Público numeroso. 


A'rbitro — Augusto Silva, 


Fiscais de linha — Eduardo Panão (banc.) e Jorge Silva (peão), 


OVARENSE — Pereira; Soares, Afonso e Bneta; Oliveira e 
Mário; Teles, Pereirita, Jaime, Pepulim e Valentim, 


BEIRA-MAR — Magalhães; Lopes, Victor Gaspar e Piteira; 
Liberal e Coelho; Aguinaldo, Di Paola, Calicchio, Bello e Sílvio, 


Os golos 
1.2 parte; 1-7, 


0-1, por Calicchio, aos 12 m.. 


Uma falta de Oliveira sobre 


Belto originou pontapé livre, a uns 25m, das redes. Na sua trans- 
formação, o jogador-treinador do grupo aveirense atirou forte, por 
sobre a barreira formada pelos pareiros; a bola, desviada na sua 
trajectória por Mário, passou, a meta-altura, por sobre Pereira, 
que se lançara bem, mas foi enganado pelo seu colega. 

1-1, nor Jaime, aos 25m.. Ao bater a bola num pontapé de 
saída, Piteira fé-lo, com infelicidade e com poaca força, indo a bola 
ter com Jaime, à entrada da área. O avançado ovarense parou o 
esférico, e, à vontade, rematou fora do alcance de Magalhães, fa- 
zendo o empate. O «keeper» beiramarense, surpreendido, lançou-se 
e ainda tocou na bola, mas esta levava a marca de golo. 


22 parte: 0-1. 


1-2, por Calicchio, aos 43m. 


Uma troca de lugares entre 


Caltechio e Sílvto e um oportuno lançamento deste ao argentino — 
aproveitando a indecisão e a desatenção de Afonso e Soares permi- 
tiram que Calicchio, isolado, esperasse a saída de Pereira para, 
com um toque, atirar a bola para as balizas desertas, sem defesa 


possível. 


Resultado final — Ovarense, 1 — Beira - Mar, 2. 


O jogo 


Convergiam para o jogo de 
Ovar as atenções gerais, O Ova- 
rense-Beira-Mar era o principal 
encontro da jornada, 

Os aveirenses, após um desafio 
em qgne foram incontestâvelmente 
superiores, e em que, sem jogarem 
ainda o que os seus muitos asso- 
cindos e adeptos a todo o momento 
aguardam, desfizeram já a impres- 
são desfavorável deixada no jogo 
com o Recreio de A'queda, 

A partida foi bastante emotiva 
e disputada com muita rudeza, 
Raramente, porém, se saíu das 


mas, redigir para o público, lógica- 
mente exigente e, de quando em vez, 


um bocadinho apaixonado, é de todo 


sempre 


recção desta 


Escrever já por si não é nada fácil; 


Figuras & Curiosidades 


Bello encontrou a “forma, 


O argentino Bello, que tão profunda- 
mente impressionara numerosos técnicos 
ao prestor provas ante o Sporting de 
Broga, parece não haver correspondido 
posteriormente ao que dele aguardava a 
moioria desses mesmos conhecedores de 
futebol. 

Quanto a nós, a aludida exibição não 
nos deslumbrou — como não nos decep- 
cionaram as actuações que se seguiram. 
Na verdade, os bracarenses estiveram 
longe de ser eles próprios naquele «dia 
de exame», jamais se preocupando em 
equacionar dificeis problemas; e, co 
longo dos torneios da época finda, o ar- 
gentino careceu de estímulo para cabal- 
mente se impor. 

Tendo começado o ser visto com 
mais compreensão (ou simpatia) o jogo 
de Auleta e Calicchio, o terceiro homem 
argentino deixou-se lentamente escorre- 
gar do pedestal que num ápice conquis- 
tara... E, no início dao decorrente tem- 
porada, chegou mesmo a perigar um 
tudo-nada a sua permanência no Beira- 
“Mar. Pelo menos, os «rádios» que, por 
vezes, são os cafés assim chegaram a 
«noticiar»... 

Mas eis que, de chofre, inesperada- 
mente, o discutido jogodor nos surge 
transfigurado. Seco, sem odiposidades, 
ganha inúmeros lances, mostra poder de 
arranque e de elavoção, vibra, luta, com- 
bate. Em Ovar, sobre ter sido um dos 


melhores em campo, deu uma sensação 
exacto das suas autênticas possibilidades. 
De jogador adormecido, «opiado », que 
parecia andor, recobrou a antiga chama 
— ressuscitou. Apostado em recon- 
quistar a «forma», parece haver alcan- 
çado tais desígnios. 

Amanhã, Bello terá ensejo de confir- 
mar ou desmentir estas nossas conside- 
rações... Ho entanto, oxalá o público 
saiba acarinhor um futebolista que po- 
rece empenhado em subir, em ascender, 
em trepar ao antigo pedestal. 

Verdadeiramente, o destino dos joga- 
dores, está na mão das multidões — que 
os despenham na mediocridade ou os 
agigantam e tornam ídolos! 


Fantochada inglória 


No último domingo, equipas que re- 
presentam duas importantes terras do 
nosso lioral — Ovar e Áveiro — defron- 
toram-se no parque de jogos que ostenta 
o nome imperecível ds Marques da Silva 
— vareiro de gema, digno, generoso, 
ilustre. 

Lutoram virilmente-os vinte e dois 
homens, botalharam sem quartel, durante 
os noventa minutos regulamentares, cm- 
bas as formações. E, ao fim e qo cabo, 
vencidos ou vencedores, ninguém saiu 
diminuido. O próprio Desporto triunfau, 
certo como toi nada de desprestgiante 
ter moculado a ardorosa porlida. 

Apenas um senão, entretanto, nos 


difícil... 
Felizmente, se os leifores nem 


estão de acordo connosco, 


sempre souberam aquilatar, inteligentemen- 
te, honestamente, dos propósitos que ani- 
mam quem redige. 

Há um ano, mais semana menos se- 
mana, que recebemos das mãos de Virgi- 
lio Veiga o «testemunho» inerente à di- 


pógina. E a «estafeto» 


prosseguiu, com menos brilho, sem dúvida, 
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seja permitido indicar: a atitude desne- 
cessária, e nada consentânes com a mais 
elementar ética desportiva, assumido por 
um pequenino magote de espectadores, 
apostado, sem norte, no topo norte..., 
em enervar o guarda-redes beiramarense. 

O facto não surtiu nem podia surtir 
efeito. De resto, à vila de Ovor, operoso 
centro comercial, industriol e agricola, 
conceituada capital duma região luristi- 
ca, não podem assacar-se quaisquer cul- 
pas, Temos a convicção profunda de que 
gente vareira, na boa acepção do termo, 
não endava « baralhada » no dispensá- 
vel e irrilante cena. Sem dúvida obra 
de rapazio, com um ou outro garoto à 
mistura, aquela fantochada,.,. 


VOLEIBOL 


boas normas; 
que 


contudo, temos 
reprovar uma e injustificá- 


v"l agressão a pontapé de Soares, 


a Sílvio, ocorrida sem a bola, nas 
costas do árbitro, e as desproposi- 
tadas e evitáveis cargas de Teles 
e Jaime, sempre que Magalhães 
intervinha nos lances. 

O Ovarense, impressionado, por 
certo, com o conjunto de bons va- 
lores de que o Beira-Mar dispõe, 
entrou a jogar cnutelosamente, 
com redobrados cuidados defen- 
sivos, mas sem descurar o ataque, 
que o último reduto beiramarense 
soube sempre segurar com autori- 
dade, A equipa entrou em campo 
com o fito de perder por pouca 
diferença... 

E quando o Beira-Mar fez 1-0, 
ainda dentro do primeiro quarto 
de hora, mais se acentuaram as 
preocup-ções dos vareiros; os mé- 
dios a apoiar a defesa, os interio- 
res a desdobrarem-se em médios 


e interiores, ora auxilíados pelos 
extremos, ora ajudados pelo infa- 
tigável e duro Jaime, quase sempre 
a jogar recuado. 

Mas o golo do empate deu nova 
alma aos vareiros, que, então, pas- 
saram a aparecer mais ao ataque; 
tiveram mesmo uma ocasião sobe- 
rana de desfazer a seu favor a 
igusldade—mas a sorte não os ba- 
fejou...—ao mandarem muito por 
alto uma bola que Pepulim cabe- 
ceara e a madeira devulvera, Foi 
a Sua única oportunidade, anote-se, 

Os jogadores beiramarenses, 
como já escrevemos, ainda não 
efectiiaram, desta feita, uma boa 
exibição, uma exibição que entu- 
siasmusse, O grupo venceu, e com 
inteiro merecimento. Outro qual- 
quer resultado — mesmo o empate, 
para que os vareiros jogaram du- 
rante toda a segunda parte do en- 
contro — seria injusto, dado que 
os aveirenses se superiorizaram 
em todos ns capítulos, 

Se o Beira-Mar tivesse chegado 
aos 2-0— e ocasiões de golo não 
faltaram —, ou se o árbitro não 
tivesse invalidado inexplicávelmen- 
te um golo que Calicchio limpa- 
mente obteve, de cabeça, no se- 
guimento de um livre apontado por 
Di Paola, dois minutos depois do 
intervalo — é frise-se que a invali- 
dação do tento, ao mesmo tempo 
que insuflou novas energias aos 
locais, quebrou um pouco os «ama- 
relo-negros» —, cremos bem que 
o Ovarense teria sido batido com 
maior clareza, 

E' que o jogo, disputado em 
boa velocidade, viria a pender 
mais cedo para o lado mais forte, 
E' que o Ovarense vinha fatal- 
mente a entregar-se ao seu oposi- 
tor, uma vez que alguns dos seus 
elementos quebrariam fisicamente, 

Em conclusão: vitória certa, 
justa e difícil, o que a torna mais 
apetecida, do grupo mais forte e 
que melhor exibição produziu. 


Os jogadores 


Pereira, segurissimo, e Afonso, 
leal e autoritário, foram os esteios 
da defesa vareira; Soares e Baeta 
não estiveram mal, Nos médios e 
interiores, combativos todos eles, 
Oliveira e Pereirita sobressairam, 
Jaime e Teles, os mais aguerridos 
da linha da frente, estiveram mes 
lhor que Valentim, o mais fraco 
do onze, 

No Beira-Mar, toda a defesa, 
com realce para Magalhães e Vítor 
Gaspar, esteve em evidência; Pi- 
teira foi infeliz no lance que deu o 
golo ovarense, mas foi de grande 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital de Aveiro 


Calendário dos jogos da 1.º fase 


Na sede da Associação de Basquetebol de Aveiro, efectuou-se 
conforme noticiámos no último número, o sorteio dos jogos do Cam- 
peonato Distrital de Aveiro, que terá a participação de doze clubes, 
distribuidos por três zonas, na fase inicial. 

O calendário dos jogos é o seguinte; 


Zona Norte 

1.º dia -- Alba — Estarreja e 
Sanjoanense — Cucujães. 2.º dia— 
Estarreji—Sanjvanense e Cucujães 
— alba. 3.º dia — Cucujães — Es- 
tarreja e Sanjoanense — Alba, 


Zona Centró 


1.º dia — R, Artístico — Galitos 
e Esgueira — llliabum, 2.º dia — 
Galitos — Esgueira e Iliabum — R. 
Artístico. 3.7 dia—Illiabum — Ga- 
litos e Esgueira — R. Artístico. 


Zona Sul 


1.º dia — Águias — União e 
Sangalhos — Anadia. 2.º dia — 


FEMININO 


A Ass. Académica venceu o Sp. de Espinho 


Na noite de quinto-feira, com o 
Rinque do Parque de Aveiro o trans- 
bordar de público, detroritaram-se, em 
voleibol, os grupos femininos da Asso- 
cioção Académica e do Sporting de 
Espinho 

O público aveirense leve o ensejo 
de assistir o uma interessante jornada 
de propagonda da modalidade, tão 
querida já dos espinhenses, e de se 
entusiasmor com diversos fases do en- 
contro, 


Arbitrou Alberto Alves, de Espinho, 
e às conjuntos apresentaram: 


ACADÉMICA — Maria Adelina, Mo- 


rio Helena, Adélia, Natálio, Esmeralda 
e Demétrio. Diamantina e Raquel (Sps). 


SPORTING — Maria Henriqueto, 
Astrid Vito, Maria Fernando, Clara 
Romão, Maria da Graça e Mario Mor- 
garida. Maria Sora, Sotia Bodas, Mar- 
garida Espirito Sonto e Alzira Cadinho. 

A Académico. que, quondo pela 
primeira vez delrontou o Sporting, tinha 


Continua na página & 


União — Sangalhos e Anadia — 
Águias. 3.º dia — Anadia — União 
e Sangalhos — Águias, 


€ Na primeira volta, os jogos 
efectuam-se nos recintos dos clu- 
bes indicados em primeiro lugar; 
na segunda volta, serão visitadas 
as equipas indicadas como visitan- 
tes na primeira volta. 


O Seis clubes — os dois primei- 
ros de cada uma das zonas — dis- 
cutirão, numa ponte final, o título 
de campeão e o direito de disputar 
o Campeonato Nacional da 1 Divi- 
são, como representante da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro. 


O Osoutrosseis agrupamentos, 
disputarão, simultâneamente, uma 
poule pera apuramento de dois 
grupos, que, com os seis apurados 
para a poule final, farão parte, a 
partir de 1957-58, da | Divisão Dis- 
trital, Os grupos não qualificados, 
e todos os que de futuro venham 
a inscrever-se, disputarão o Cam- 
peonato Distrital da Il Divisão. 


9 O torneio regional começa 
nos dias 15 e 14 do corrente, 


e De anotar e de lamentar as 
ausências do Desportivo de Ancas 
e do Recreio de Agueda e de rele- 
var a vinda para o basquetebol dos 
grupos dos S. C. Cucujães e do 
Alba, de Albergaria-a-Velha, e bem 
assim o retorno do Esgueira. 


Litoral + Aveiro - 6-X-956 — Ano Ill- N.º 105: 


Mais de um seculo de jornalismo aveirende... 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
derretidamente, a prosa lin- diariamentente as notícias 
fática em letra de forma e que ao governador civil 


do político desejoso de alar- 
gar a sua influência ou de 
alimentar o fogo sagrado da 
afeição ou da adesão dos 
seus parciais, até ao homem 
de letras com pergaminhos 
na cultura e na arte de es- 
crever e ao panfletário mais 
sangrento e intrépido—de tu- 
do se toparia nas suas colu- 
nas. 


A verrina e o ditirambo, 
a exegese doutrinária e o 
chasqueio, o másculo estilo 
aziumado da polémica sem 
quartel nem contemplações 
e os poéticos arrombos, o 
aprofundado estudo e o pas- 
satempo ameno, a crónica 
mundana e o caso da rua, o 
louvor e a reclamação, os 
problemas vitais e as ninha- 
rias, de tudo se depararia, 
folheando, aqui ou além, al- 
gum amarelecido exemplar 
avulso — já que as colecções 
de quase todos os periódicos 
aveirenses, por incúria dos 
próprios edito- 
res ou por me- 
nosprezo daque- 
les que poderiam 
conservá-las, de 
longa data não 
existem. 

E por todas 
essas gazetas, 
partidárias ou in- 
colores, no epi- 
sódico ou no es- 
tável, no mero 
registo seco ou 
no exprimir dos 
magnos anseios 
locais, nas afi- 
nadas loas ou 
nas dissonân- 
cias, perpassaria a história 
da cidade, ou, mais que a his- 
tória, a própria vida de Avei- 
ro, nas acções e reações 
imediatas, nas iniciativas com 
êxito e nos malogros, e no 
que elas próprias estimula- 
ram ou impediram, E, em 
cada gazeta, no pró ou no 
contra, no acomodatício amen 
ou no desacordo rebarbativo, 
acima dos desentendimentos 
de pessoas e critérios e das 
paixões que dividem e des- 
virtuam, se encontraria um 
denomimador comum— o fer- 
vor bairrista, o constante 
objectivo de exalçar as nos- 
sas belezas e glórias, o per- 
manente desejo de valorizar 
a terra e a sua gente. 

Foi a política, e no âmbi- 
to nacional, que fez surgir a 
primeira folha impressa avei- 
rense com carácter informa- 
tivo. Faz agora cento e dez 
anos, pois o número um do 
«Boletim de Notícias » foi 
distribuido em Aveiro no dia 
11 de Outubro de 1846, 

Não correspondia prôpria- 
mente à noção que fazemos 
de um jornal. Apresentava-se, 
em todo o rigor do termo, 
com a feição de um boletim. 
Uma finalidade determinada 
e exclusiva o originara e a 
ela directamente visava, sem 
qualquer desvio ou condi- 
mento de prosa diversa, 
Composto e impresso na ti- 
pografia de que ao tempo 
dispunha o Governo Civil, 
tendo como redactor o dr. 
José Pereira de Carvalho e 
Silva, secretário geral interi- 
no, durante cerca de uma 
quinzena, num período con- 
vulso da política do País, deu 


do 


Custódio Rebelo da Silva e 
ao seu mais directo colabo- 
Fador pareciam convenientes. 
Viera para aquietar os âni- 
mos febricitantes e para so- 
cegar os prosélitos menos 
confiados da sua facção e 
estampava as proclamações 
e exortações do primeiro ma- 
gistrado do distrito. 


Os cabralistas haviam da- 
do um golpe de Estado e 
reassumido o poder. As au- 
toridades locais anteriores 
não acataram o novo gover- 
no e opunham-se-lhe tenaz- 
mente; e convinha manter o 
clima moral para a resistên- 
cia eficaz, O «Boletim de 
Notícias », orgão oficial, apa- 
recia como uma espécie de 
«placard > volante, sucinto, 
expedito na expressão e na 
divulgação das novas favorá- 
veis. Assim, o número inicial 
surge não só com a data, 
mas com referência à hora 
da edição: — « Aveiro, 11 ho- 


culo fazia esmorecer, um au- 
todidacta de arguta inteligên- 
cia, que soube atrair o apoio 
entusiástico de um moço in- 
vulgarmente dotado, que ao 
tempo contava 19 anos, mas 
já ensaiara lisonjeiramente os 
primeiros passos nas lides jor- 
nalísticas, quando estudante 
em Coimbra — José Luciano 
de Castro. Diversos redacto- 
res políticos e literários teve o 
jornal através de várias vicis- 
situdes, mas durante perto de 
meio século o seu grande es- 
teio e inspirador seria Ma- 
núel Firmino, aveirense que, 
por seu próprio esforço, sou- 
be elevar-se ao mais alto ní- 
vel social, e à sua cidade na- 
tal prestaria revelantíssimos 
serviços. De início, exerceu o 
cargo de redactor principal o 
dr. José Maria de Almeida 
Teixeira de Queirós — proge- 
nitor do grande romancista 
Eça de Queirós — e contava 
com a simpatia e estímulo de 
José Estêvão e Mendes Leite. 
Depois, com os vaivéns da 
política, este último retirou- 
-lhe o apoio e deixou de ser 
fiador do proprietário do jor- 
nal, que se encontrava que- 
relado pelo go- 
vernador civil. 
Porque as dis- 
posições legais 
assim o exigiam, 


Boletim de Notícias 


ao 


ras da manhã do dia 11 de 
Outubro », 

E, tanta era à preocupa- 
ção de presteza, que o texto 
se enceta por estes precisos 
termos: «For notícias agora 
mesmo chegadas do Porto, 
sabe-se que tendo desembar- 
cado n'esta cidade o duque 
da Terceira com todo o seu 
estado maior, immediatamen- 
te se armou o povo, pren- 
dendo e guardando no castello 
da Foz o mesmo duque, 
conde de Santa Maria, vis- 
conde de Campanhã e mais 
oficiais que o acompanha- 
ramo»... 

Logo depois das novidades, 
a proclamação: « Habitantes 
do distrito de Aveiro! — O 
pronúnciamento nacional ye- 
rificado no mez de maio ulti- 
mo está ameaçado. Como 
autoridade nomeada depois 
d'esse pronunciamento, e 
com elle identificado, é do 
meu dever sustental-o. Para 
o conseguir empregarei os 
meus esforços e conto com 
a cooperação das autoridades 
e habitantes d'este distrito. 
A todas recomendo ordem e 
respeito ás leis». 

E mais não dizia o « Bo- 
letim> que. aprsar de tudo, 
não pode deixar de mencio- 
nar-se em qualquer encadea- 
do rol dos jornais aveirenses. 

Efectivamente, o primeiro 
jornal de Aveiro fai o «Cam- 
peão do Vouga». Veio a públi- 
co, depois de laboriosos pre- 
parativos, a 14 de- Fevereiro 
de 1852. O audaz empreen- 
dimento ficou-se devendo a 
Manuel Firmino de Almeida 
Maia, um rapaz de 27 anos, 
resoluto, que nenhum obstá- 


o «Campeão » 
suspendeu tem- 
poráriamente e, 
em seu lugar, 
durante três se- 
manas, de 9 a 
25 de Agosto de 
1854, saiu o 
« Aveirense». 
Em 12 de No- 
« Vembro de 1859, 
tomcu o título 
de «Campeão 
das Províncias»; 
e, transmitido o facho do fun- 
dador a seu filho Firmino de 
Vilhena e, de este, a seu turno, 
também ao filho dr. Mannel 
de Vilhena, com escolhida 
colaboração e com apreciá- 
vel tiragem, mantém-se até 
26 de Janeiro de 1924. Foi 
um dos mais conceituados 
periódicos da província; e, em 
1872, lançou uma edição es- 
pecial para o Brasil, onde 
possuia numerosos assinan- 
tes. ! 


Na ordem cronológica, se- 
guir-se-ia a «Aurora», fun- 
dada por José Luciano e José 
Eduardo de Almeida Vilhena 
—a pena mais fiel, assídua 
e vigorosa do «Campeão» — 
e que tinha como princi- 
pais colaboradores o padre 
José Joaquim de Carvalho 
Gois e Agostinho Pinheiro. 
Durou seis meses o quinze- 
nário—que se subintitulava 
de jornal literário e religioso 
— de 1 de-Março a 1 de Se- 
tembro de 1855. 


Em 1861, abrindo Manuel 
Firmino hostilidades contra 
José Estêvão, por ocas ão de 
umas eleições que ficaram 
memoráveis, o grande tribuno 
fundou, com os seus amigos 
mais dedicados, o « Distrito 
de Aveiro», que António Au- 
gusto de Sousa Maia dirigiu 
durante largos anos, a partir 
de 1872, e que se publicou, 
em 1907, sob a direcção de 
Mário Duarte — que já fora 
director de « Le Portugal Phi- 
latélique» (1895) e da revista 


. 


A política partidária e regionul de Aveiro; as aspirações citadinas; o casondondia 
do burgo; u verve dos seus prosadores e o estro dos seus poctus; o ditirambo in- 
sípido e o chiste risonho; o talento e a mera presunção de talenio de muitos 
aveirenses; a palavra de justiça, a bajulação, o ódio mesquinho; acusações tenden- 
ciosas e até... silêncios por inveja sórdida; a notícia elegante e a reportagem da 
rua — de tudo tem passado, ao longo de cento e dez anos, pelas colunas de uma 
centena de jornais saídos dos prelos da cidade... 


«Ovos Moles e Mexilhões», 
que, aparte o artigo de apre- 
sentação, da autoria de Fia- 
lho de Almeida, redigia inte- 
gralmente. Nesse jornal se 
estreou Marques Gomes, o 
benemérito e fecundo histo- 
riógrafo do passado local. 
Mais tarde (1916), publi- 
cou-se, com a mesma deno- 
minação, um órgão evolucio- 
nista que apresentava o 
dr. Luis Mesquita de Carva- 
lho como director, e Albino 
Pinto de Miranda à testa da 
administração. 

Passemos em claro ou- 
tros jornais de que há escas- 
sas informações, como o «lm-= 
parcial» (1856) e a revista 
«O Tirocínio» (1876), e mes- 
mo a «Revista Nacional» 
(1881), do dr. Lourenço de 
Almeida e Medeiros, que, em- 
bora impressa no Porto, aqui 
tinha a sua redacção e admi- 
nistração, para nos determos 
uns momentos em «O Povo 


de Aveiro», esse que, segun- 
do Rocha Martins, na Pe- 
quena História da Imprensa 
Portuguesa, «tem a mais 
assombrosa carreira dos se- 
manários do seu partido e do 
seu pais». Perdura de 29 de 
Janeiro de 1882 até Abril de 
1941, fazendo doutrina com 
um azorrague, intransigente e 
inquebrantável, atingindo uma 
notoriedade excepcional. 
Nunca um jornal se identifi- 
cou tanto com um homem. 
«O Povo de Aveiro» é o jor- 
nalista Homem Cristo, que 0 
redige, a maior parte das ve- 
zes de ponta a ponta. O di- 
rector cria inúmeras inimiza- 
d-s, mas as tiragens atingem 
cifras assombrosas para um 
hebdomadário da província, 
nessas épocas em que a ex- 
pansão dos próprios quot'dia- 
nos se não comnarava com a 
de hoje. Em 1908, tirava dez 
mil exemplares; em meados 
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